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2|PELOURINHO

PARABÉNS
A banda Albicastrense Norton comemorou, sábado, o 15º aniversário. A
data foi assinalada com a oferta de um concerto à cidade, que teve
como palco o centro cívico de Castelo Branco. Numa noite fria, como
Pelourinho constatou, os quatro elementos que atualmente integram
a banda souberam criar o calor necessário, num concerto que teve
momentos intimistas, num espetáculo que percorreu os 15 anos da
banda. Parabéns!
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

João Carlos Antunes

AS VIAGENS tornam o sábio mais sábio e o tolo mais tolo, diz
o provérbio. Mas se há aqui uma dose generosa de exagero,
verdade é que parte não negligenciável daqueles que nos
visitam regressa à sua terra a saber tanto de Portugal como
à chegada. Mas que interessa? Bom é saber que o turismo
faz bem à saúde da nossa economia, tão bem que já vale
metade do valor das nossas exportações de bens e serviços,
15 por cento do produto Interno Bruto (PIB) e os vinte e dois
milhões de turistas que entram cada ano, geram mais de
um milhão de empregos. Isto não invalida que haja quem
encontre malefícios nesta indústria. São os que têm de
partilhar a cidade com a legião de turistas que invadem os
centros urbanos, enche os nossos restaurantes habituais
pressionando os preços que temos de pagar com os orde-
nados portugueses, criando novos problemas como o
excesoi de alojamento local, elevando a píncaros ina-
cessíveis as rendas e compras de casa no centro das
cidades mais procuradas pelos turistas. Por isso já há
movimentos antituristas em cidades como Barcelona e por
cá, ainda que timidamente, já se quer seguir o exemplo. É
errado, porque o turismo é a nossa principal indústria, uma

indústria muito sensível de que precisamos como pão
para a boca, sabendo que uma mudança no panorama
atual (acolhimento, segurança, clima, gastronomia e
património) pode matar a galinha dos ovos de ouro.
Uma política lúcida e inteligente passa por não permitir
a descaracterização dos centros históricos, seja em
Lisboa, Porto, Covilhã ou Castelo Branco e fazer
apostas na diversificação dos polos de atração turística.
É bom sabermos que o turismo rural, no Interior, já vai
dando um ar da sua graça, que aldeias abandonadas,
quase sempre aldeias de xisto, estão a ganhar nova
vida.

Há os que nos visitam e há, cada vez mais, os que
ficam de tal modo apaixonados pela nossa forma de
vida que acabam por cá se fixarem. É uma mão cheia
de brasileiros da classe alta, são gente famosa, como o
desportista Cantona, a atriz Monica Belluci ou, há pou-
cos dias foi notícia, a cantora Madonna, que aqui pro-
curam novos negócios, a pacatez, a segurança e o afas-
tamento dos malfadados paparazzis. E até foi notícia
de primeira página a vontade de Harrison Ford, o eterno
Indiana Jones, comprar uma herdade em Castelo
Branco. É o cúmulo do snobismo desdenhar destas fi-
guras, veja-se o que vai pelas redes sociais sobre a
Madonna assumidamente Lisboeta. Por nós, ficamos
felizes por os receber, como também recebemos bem
os refugiados. Está nos nossos genes, na maneira de ser
Português. Welcome guys.

Atlas do Interior
por António Fontinhas

Rogélia Proença. Nasci na Covilhã. Licen-
ciei-me em Línguas e Literaturas modernas,
variante de Português e Francês na Universi-
dade de Coimbra e depois fiz a pós-gradua-
ção na UBI em Língua, Cultura Portuguesa e
Didática, sendo professora destas disciplinas.
Considero esta zona entre a Serra da Estrela e
o Vale do Zêzere verdadeiramente o meu ber-
ço natal, tendo em conta que as origens dos
meus pais são duas aldeias da Beira Interior: o
Peso e o Dominguiso, e que eu passava todo o
mês de agosto nas Penhas da Saúde, durante
as férias. Este espaço rico foi sempre para
mim inspirador. Além de poder contemplar
este espaço fabuloso, durante a infância, ocu-
pava também o meu tempo com a leitura. E
da leitura à escrita foi um pequeno passo
(riso), contando neste momento com sete li-
vros publicados.

Os meus primeiros três livros constituem
uma antologia de poesia, editados pela Poesia
Fã Clube da Corpos Editora, estando à venda
no site da editora, nas Livrarias Almedina,
quer no espaço físico, quer on-line, e também
na minha página do Facebook. Os restantes
livros estão também disponíveis na wook e
Bertrand online. O meu sétimo livro existe em
audiobook para facilitar o acesso de pessoas
com dificuldades visuais à cultura, ao saber,
à leitura/literatura. A temática da minha es-
crita, em prosa e poesia, está muito ligada aos
temas telúricos, e humanistas, o apego à terra-
mãe, ao amor, a erosão do tempo nas rela-
ções, o espaço do sagrado do profano nas vi-
das humanas na atualidade.

Gosto muito de viver na Covilhã, embora
lamente profundamente os incêndios que
ainda recentemente lavraram grande parte
das encostas. Estou muito ligada à minha ci-
dade, e, não obstante gostar muito de conhe-
cer outras cidades, necessito de regressar
para o sossego da minha terra rodeada pela
Serra da Estrela com todos os recantos de na-
tureza ainda preservada, surgindo como es-
paços para onde me refugiar e encontrar o si-
lêncio de que necessito para escrever, e que
tanto me inspiram na minha criação literária.

Os meus últimos dois livros, O Mago das
Palavras e Pedras de Ouro, vão ser lançados,
no dia 21 de setembro, no Museu dos
Lanifícios da Covilhã – UBI, estando também
disponíveis na Rota do Livro, digressão literá-
ria das feiras do livro. Quanto ao livro Avesso
dos Dias acaba de lhe ser atribuído um
prémio no Brasil, Prémio Troféu Literatura
2017 na categoria do melhor livro de poesia.
Esta publicação contém fotografias da auto-
ria da minha filha Inês Jorge.

A temática anda em torno das origens, a
coragem, a construção de caminhos, numa
perspetiva existencialista, na aceção de
Sartre, considerando o existencialismo como
um humanismo, na máxima de que toda a
existência deve buscar a essência, são temas
a que se alude nestes livros. Cada passo do
nosso sonho constrói o nosso caminho ultra-
passando obstáculos. Apelo ainda à valoriza-
ção de cada momento retomando a máxima
latina Carpe diem.

Rogélia Proença
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Se não estão, parecem doidos varridos! Seriam menos perigosos se
não tivessem um poder excecional. Mas têm… e aquilo que fazem/
dizem não augura nada de bom. Antes pelo contrário! Por que não
se pede/exige um atestado de sanidade mental para o desempe-
nho de certos cargos? Para conhecermos infernos sobravam os aten-
tados terroristas, os refugiados, os pobres de fome, as enfermidades,
os incêndios, os tufões, furacões … Nos dias que correm, com o
Credo na boca, exorcizamos pesadelos que sobrevêm a qualquer
criatura, simplesmente porque está no sítio errado à hora errada…

Com barcaças à deriva, o Mediterrâneo mantém-se um tor-
mento. Os olhos acusadores das crianças que vemos chegar a um
porto, ou que peregrinam por campos de desventura, evocam dia-
riamente a indiferença que se apoderou de gentes que, como o
macaco africano, não veem, não ouvem, não falam. Por opção.
Mundo triste, o nosso! Se tudo isto precisava de intervenção, de
reforma, agora somam-se doidos varridos que proclamam aleivosias
de bradar aos céus, que se entregam a palavras luciferinas, porque
se julgam deuses. Sabe-se lá do que são capazes! Dois exemplos:

Donald, de sua graça, fala demais, tuíta que se farta, não pen-
sa o que diz. Perito em envenenar relações, odeia quem o critica,
com facilidade mente, inventa novos significados para palavras
e factos. Desmentem-no? E isso que importa? Ele criou o Ministério
da Semântica Verdadeira para seu governo. É tudo como diz, como
disser que é. Já viram o prazer com que mostra a assinatura
construída com carateres quilométricos e vaidosos em tudo
quanto é documento? Não me lembro de nenhuma criatura mais

enfatuada entre governantes de países…
O outro, Kim para abreviar, é pior ainda. Olha-se para aquele

penteado, para o tapete no cocuruto da cabeça e nem se acredi-
ta... O facto é que gostou tanto do que viu em si, que proibiu que
alguém use corte semelhante. Só ele, Narciso da cabeça aos pés,
pode exibir uma coroa tão tonta.

 - Espelho meu, espelho meu, quem tem um cabelo mais bo-
nito do que eu?!

Acontece, todavia, que os ditos dois, Donald e Kim, maus fei-
tios, governantes e prepotentes, emproados, presunçosos e o
mais que se não diz por ser verdade, adoram, numa idade em-
que-já-deviam-ter-juízo, armas de guerra!

 - A minha arma é melhor do que a tua! Hei de arrasar-vos!
 - Experimenta! Eu retalio com “fúria e fogo” jamais vistos pela

ANTONIETA GARCIA

ESTÃO DOIDOS?!!!
humanidade!

 - Eu provocarei “dor e sofrimento” incalculáveis!...
 E desafiam-se, ameaçam-se, apavoram. Divertem-se? Kim e

apaniguados aplaudem os mísseis que lançam, riem-se muito,
festejam com fogo-de-artifício… Uma dama cor-de-rosa, sorriden-
te, que temos visto na T. V. da Coreia do Norte a noticiar mísseis e
a bomba H, oferece palavras aos saltinhos, vibra em arroubos
patrióticos… (ou de pavor?).

Donald discursa, os dedos em gesticulação dúbia, para intimi-
dar o México, a Venezuela, o Afeganistão, a Coreia do Norte… Não
é para levar a sério? Quem põe as mãos no lume? Quem os trava?
Se estes são protagonistas, outros estrategas há, que não ficam
atrás. “Perdoai-lhes Senhor /Porque eles sabem o que fazem.” –
Apelava Sophia de Mello Breyner.

Sobram problemas para resolver, e governantes “cheios de de-
voção e respeito” não acham outra coisa para fazer se não lançar
achas para uma fogueira que pode apagar o planeta Terra. E, nes-
ta matéria, não há alternativa, não há plano B. Certo é que sai mais
um míssil, uma bomba, sismos manifestam-se, semeiam terror,
ódios... Quem se lembra de Hiroshima, e de Nagasaqui?

 - Não te atrevas! Eu sou mais forte! – adverte Donald.
 - O tonto! Mais forte em quê? Sabe lá ele a força que nós te-

mos!!! – defende Kim.
Nem os ganapos pequenos argumentam com tal leviandade,

com tamanha pequenez!
Estão doentes de tanto poder. Nomeiam, demitem e riscam

chefes com total desfaçatez. Só ficam os que dizem Amén ao che-
fe. Subsistem os que tratam as palavras com o desprezo que sem-
pre mereceram/merecem aos ditadores; valem o que o chefe
quiser que valham, significam o que quem manda entende.

Cuidado! Estão doidos varridos?!!! São psicopatas? Quem os
medica?

Diplomatas de todos os países, desvendem, por favor, as pa-
lavras de Paz capazes de por fim a esta escalada de horror. Faziam-
nos tão bem à alma!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Ouvimos frequentemente falar da falta de civismo das novas gera-
ções. Tais afirmações são sustentadas por argumentos que procuram
descobrir na escola e na família (que, dizem, não educar para a cida-
dania) a razão de todos os males. Mas será que é de facto assim?

A quem assacar a falta de educação comunitária em áreas
como o urbanismo, a cultura, o ambiente e a inclusão social e
cultural?

Quem tem a coragem de assumir que nos últimos trinta anos
não fez tudo para evitar o descalabro do associativismo e das áre-
as de intervenção que o deveriam acompanhar, como a educa-
ção para a cooperação, a interação e a organização e gestão de
projetos associativos integrados?

A escola? A família? Parece demasiado redutor (e uma boa
desculpa).

De facto, à escola tem faltado é a capacidade de promover ou
aproveitar pontes entre si e a comunidade. Mas como este é um
percurso com dois sentidos, torna-se indispensável dividir res-
ponsabilidades, procurar motivações e meios onde encontrar os
projetos para o exercício inclusivo da cidadania.

Contudo, para que tal aconteça é preciso capacitar os profes-
sores e fornecer instrumentos aos alunos — através de diferentes
fontes de informação no processo de compreensão da cidadania
como participação cultural, social e política — para que adotem
atitudes de solidariedade, cooperação e respeito pelo outro.

Esta dimensão educativa da escola e da comunidade é funda-

mental para alicerçar o exercício da cidadania que implica:
— Promover a aquisição de competências de pesquisa (críti-

ca e contextualizada) dos marcos históricos nacionais, regionais
e locais, através do conhecimento das características fundamen-
tais do país nas dimensões sociais, materiais e culturais, enquan-
to meio para construir progressivamente a noção de identidade
nacional e pessoal e o sentimento de pertença ao país;

— Estudar (para que possa conhecer-se e valorizar) a
pluralidade do património sociocultural português, bem como
dos aspetos socioculturais de outros povos e nações, posi-
cionando-se contra qualquer discriminação baseada em diferen-
ças culturais de classe social, de crenças, de género, de etnia ou
outras características individuais e sociais;

— Articular os diversos níveis de ensino, através do trabalho
cooperativo e multidisciplinar e também da aprendizagem base-
ada em projetos transversais de coprodução temática.

Este trabalho — que tem implicações comunitárias alargadas
que vão muito para lá da escola e da família e estão nas institui-
ções de governo local e nacional, nas organizações empresariais
e nas estruturas associativas — possibilitará acabar com a descul-
pa esfarrapada de que o desinteresse dos jovens pelo exercício
da cidadania é algo que lhes é inato.

Inato?
Será que sabemos (devíamos saber) que a culpa, a verdadeira

e indesculpável culpa, tem estado na nossa desatenta e despreo-
cupada inação para o exercício da cidadania? Nos nossos quase
inexistentes contributos para o desenvolvimento ajustado dos nos-
sos jovens, da autoestima e da autoconfiança nas suas capacidades
afetivas, físicas, cognitivas, éticas, estéticas, de inter-relação pes-
soal e de inserção social, para que não temam (e desejem) agir com
perseverança na procura e apresentação livre e contextualizada do
que sabem e querem fazer exercendo a cidadania?

O exercício da cidadania implica um pensamento comunitário,
o mais alargado possível, entre quem governa, dirige e coordena os

JOSÉ DIAS PIRES

CIDADANIA - QUANDO OS MAUS ALICERCES
SÃO A DESCULPA DOS ARQUITETOS

diversos setores comunitários: instituições, empresas, associações.
É necessário, fundamental e, por isso mesmo, urgente ajudar

a pensar.
Ajudar a pensar?
Ajudar a pensar a comunidade em que vivemos é um dos mais

importantes exercícios de cidadania.
Mas tal só é possível se houver aceitação, desejo e promoção

do alargar do pensamento sobre todas as questões comunitárias
não apenas ao grupo que tradicionalmente rodeia os que deci-
dem, mas aos que observam os que lideram, trabalham para os
que dirigem e escolhem, pelo voto, os que decidem e governam.

Se tal acontecer, os maus alicerces deixarão de ser a desculpa
dos arquitetos.

“Com barcaças à deriva, o
Mediterrâneo mantém-se um
tormento. Os olhos
acusadores das crianças que
vemos chegar a um porto, ou
que peregrinam por campos
de desventura, evocam
diariamente a indiferença que
se apoderou de gentes que,
como o macaco africano, não
veem, não ouvem, não falam

“À escola tem faltado é a
capacidade de promover ou
aproveitar pontes entre si e a
comunidade. Mas como este é
um percurso com dois
sentidos, torna-se
indispensável dividir
responsabilidades, procurar
motivações e meios onde
encontrar os projetos para o
exercício inclusivo da
cidadania



A Polícia Judiciária (PJ), através
do Departamento de Investi-
gação Criminal da Guarda, em
cumprimento de mandado de
detenção judicial, emitido na
sequência de diligências de
investigação levadas a cabo
com a colaboração, inicial, da
Guarda Nacional Republicana

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) deteve, sexta-feira, em
Castelo Branco, um homem, de
35 anos, residente no Concelho
de Castelo Branco, por condu-
ção na via pública de veículo
automóvel, sob influência de ál-
cool no sangue. Submetido ao
teste de alcoolemia, acusou a
TAS de 1,96 Gr/L. Foi constituído

EM ALPEDRINHA

PJ detém jovem de 17
anos por suspeita de ter
ateado três fogos
As investigações
da Polícia
Judiciária
conduziram até
um jovem de 17
anos fortemente
suspeito de lançar
três fogos

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 16/2017
Transmissão de licença de Táxi n.º 05/2002

ENG.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série) de 23 de
setembro, foi deferida a Transmissão de Lincença de Táxi
n.º 05/2002, com a matrícula 53-NE-04, de António Manuel Fa-
rinha Quaresma contribuinte n.º 178262323, titular do alvará
n.º 122312/2016, para Maria da Piedade Amaro Folgado, con-
tribuinte n.º 192687743, titular do alvará n.º 123205/2017.

Idanha-a-Nova, 04/08/2017
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 17/2017
Transmissão de Licença de Táxi n.º 01/2002

DR.ª IDALINA JORGE GONÇALVES DA COSTA, Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi deferida a Transmissão de Licença de Táxi n.º
01/2002, com a matrícula 07-90-VO, de Táxi Central do Ladoeiro,
Lda, contribuinte n.º 505811600, titular do alvará n.º 121104/
2017, para Táxi - Paredes & Pinha, Lda, contribuinte n.º
505489090, titular do alvará n.º 102775/2016.

Idanha-a-Nova, 06/09/2017
A Vice-Presidente da Câmara

(Dr.ª Idalina Jorge Gonçalves da Costa)

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 18/2017
Averbamento em Licença de Táxi n.º 1/2002

DR.ª IDALINA JORGE GONÇALVES DA COSTA, Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi deferido o Averbamento na Licença de Táxi n.º
01/2002, por motivo de substituição de novo veículo com a matrí-
cula 24-BL-23, em nome de Táxi - Paredes & Pinha, Lda, con-
tribuinte n.º 505489090, titular do alvará n.º 102775/2016.

Idanha-a-Nova, 06/09/2017
A Vice-Presidente da Câmara

(Dr.ª Idalina Jorge Gonçalves da Costa)
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(GNR) de Alpedrinha, Fundão,
deteve o um jovem de 17 anos,
estudante do Ensino Profissio-
nal, como presumível autor de
três crimes de incêndio flores-

tal ocorridos em Alpedrinha, no
Concelho do Fundão.

Os factos ocorreram entre
as 23h30 de dia 4 e as 01h40 do
dia 5 deste mês, “recaindo so-

bre o detido fortes suspeitas de
ter ateado três incêndios, em
áreas de pasto e de mato, pró-
ximas entre si e contíguas com
zona habitacional, por meio de
chama direta, com recurso a
um isqueiro, que, entretanto,
lhe foi apreendido”.

A PJ adianta que “tendo colo-
cado em perigo diversas habita-
ções e quem nelas habita, os in-
cêndios consumiram pequenas
áreas de terreno com pasto, mato
e árvores, só não tendo assumido
mais graves consequências devi-
do ao célere e eficaz combate le-
vado a cabo por populares e
bombeiros locais”.

Depois de presente a Tri-
bunal o jovem viu ser-lhe apli-
cada a medida de coação de
prisão domiciliária.

Polícia faz três detenções
numa semana

arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

Domingo,  na Covilhã, de-
teve um homem, de 20 anos,
residente na cidade, por con-
dução na via pública de veícu-
lo automóvel, sob influência

de álcool no sangue. Submeti-
do ao teste de alcoolemia, acu-
sou a TAS de 2,22 Gr/L. Foi
constituído arguido e notifica-
do para comparecer em Tribu-
nal para julgamento em Pro-
cesso Sumário, tendo ficado
sujeito a Termo de Identidade
e Residência.

No mesmo dia e também

na Covilhã foi também detido
um homem, de 44 anos, resi-
dente na cidade, por resistên-
cia e coação sobre funcionário.
Foi constituído arguido e noti-
ficado para comparecer em
Tribunal para julgamento em
Processo Sumário, tendo fica-
do sujeito a Termo de Identi-
dade e Residência.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Em dezembro de 1988
Castelo Branco assistia à
chegada de um jornal que
surpreendia os leitores,
por romper com tudo o que
tinha sido feito até então,
na Região. Estava na ban-
ca o número zero da Gaze-
ta do Interior, que em ja-
neiro de 1989 editou o
número um e, desde então,
tem sido a voz desta região
do Interior.

São já 1.500 edições
ininterruptas em que, se-
mana após semana a atua-
lidade, tratada com impar-
cialidade, rigor e
seriedade, é a matéria-pri-
ma de um jornal que tem
como objetivo defender a
Região e fazer com que os
seus habitantes sejam pes-
soas melhor informadas.

Ao longo destas quase
três décadas muito se alte-
rou, desde logo a começar
pela própria Região que,
apesar de continuar a so-
frer dos males da interiori-
dade, já é menos Interior.

Mas, ao longo destes
quase 30 anos, também o
jornalismo foi alvo de gran-
des transformações. As no-
vas tecnologias assumiram
um papel que mal se ima-
ginava e permitiram que a
informação esteja agora
ainda mais próxima de
quem interessa: os leitores.

Afinal são estes, e sem-
pre o serão, o centro da
existência de qualquer jor-
nal e em relação aos quais
assumimos o compromis-
so, inabalável, de manter
informados, sublinhe-se,
com a indispensável im-
parcialidade, rigor e serie-
dade.

Mas se os leitores mere-
cem ser elogiados, não se-
ria justo não o fazer tam-
bém no que respeita aos
anunciantes e colaborado-
res, uma vez que é este
conjunto que se torna in-
dispensável nesta luta se-
manal em defesa da infor-
mação, que é um garante
da Democracia.
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O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), na primei-
ra fase do concurso nacional
de acesso ao Ensino Superior,
registou uma taxa de ocupa-
ção de 55,3 por cento.

Das 881 vagas colocadas a
concurso foram ocupadas 487,
mais 64 que no ano anterior. Estes
resultados revelam um cresci-
mento de 15,4 por cento no Poli-
técnico, em relação a 2016, um
valor superior ao acréscimo veri-
ficado a nível nacional, que é de
4,6 por cento, e também ao verifi-

O convívio de  boas vindas aos
professores do Pré-Escolar e Ensi-
no Básico do Concelho de Caste-
lo Branco realizou-se segunda-
feira.

Recorde-se que a Câmara de
Castelo Branco realiza, há vários
anos, uma receção aos docentes,
com uma sessão de trabalho,
este ano sobre a participação dos
pais na comunidade educativa,
seguida de almoço convívio.

ENSINO SUPERIOR

Politécnico atinge uma taxa
de ocupação de 55,3 por cento
Este ano
o Politécnico

teve um
significativo

crescimento
de vagas

preenchidas,
superior

à média nacional

cado no Ensino Superior Politéc-
nico, que é de 8,4 por cento).

A estes números há a acres-
centar mais 53 alunos já admiti-
dos através do Concurso Local
para a Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART), a que se so-
marão os colocados na segunda

e terceira fases do concurso
nacional, assim como os alunos
provenientes dos concursos
especiais e dos regimes de mu-
dança de par instituição/curso
(mudanças de curso, transfe-
rências e reingressos).

De salientar ainda que de

entre os 487 colocados no Poli-
técnico, 278 conseguiram lu-
gar na primeira opção, 57,1 por
cento).

O presidente do Politécni-
co, Carlos Maia, manifesta-se
“satisfeito com o aumento da
procura dos cursos da institui-

ção, bem como com o número
de alunos que procura o IPCB
como primeira opção”.

Carlos Maia considera ain-
da “muito positivo o aumento
de colocados a nível nacional,
o que resulta do aumento do
número de anos de escolarida-
de obrigatória, mas significa
também a existência de confi-
ança no Ensino Superior, o que
contribuirá para a qualificação
de um maior número de cida-
dãos, fundamental para que o
País consiga atingir a meta a
que se propôs de em 2020 ter
pelo menos 40 por cento dos
cidadãos entre os 30 e os 34
anos com um curso superior”.

Carlos Maia relembra ain-
da que “estes são resultados
apenas da primeira fase do
concurso nacional de acesso e
que serão colocadas 6.225 va-
gas a concurso na segunda
fase, pelo que se prevê que o
IPCB venha a ter uma taxa de
colocação bastante elevada,
no final das três fases”.

Luís Correia dá as boas vindas
aos docentes

O presidente da Câmara, Luís
Correia, deu as boas vindas aos
docentes, desejando a todos um
bom ano de trabalho, em que es-
pera sejam concretizados alguns
projetos “que já temos vindo a
conversar com os responsáveis
dos agrupamentos. “

Luís Correia desejou ainda
que “seja um ano de concretiza-
ções”.
CV

A Associação do Bairro do Va-
longo comemorou, sábado, o 30º
aniversário. Um dia de festa pas-
sado entre sócios e familiares da
coletividade.

Na ocasião foram homena-
geados os sócios com mais de 25
anos de associados.

José António Saraiva, pre-

Associação do Valongo comemora
30 anos e ganha cozinha nova

sidente da coletividade há dois
anos, faz um balanço muito
positivo do trabalho que tem
sido desenvolvido.

“Temos continuado a tra-
balhar com o futebol, conse-
guimos introduzir algumas ati-
vidades novas como o ténis e a
zumba, ginástica de manuten-

ção e defesa pessoal”, afirmou
o dirigente.

A coletividade assinou re-
centemente um protocolo com
a Câmara de Castelo Branco
para a remodelar a cozinha do
polidesportivo, com José Antó-
nio Saraiva a afirma que “acho
que já é uma boa prenda, pois

o polidesportivo é muito utili-
zado, pelos sócios e não só, e a
cozinha já é antiga”.

Os presidentes da Câmara
e da Junta de Freguesia, Luís
Correia e Jorge Neves, respeti-
vamente, estiveram presentes
na celebração do aniversário e
ambos deixaram os parabéns

pelo trabalho desenvolvido
pela associação ao longo dos 30
anos e pelo papel “importan-
te” que tem junto da popula-
ção daquele bairro que come-
çou de forma clandestina, mas
que hoje é parte integrante da
cidade.
CV

Na primeira fase do concurso nacional foram preenchidas 487 vagas
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O Partido Socialista (PS) apre-
sentou, sexta-feira, a candida-
to à Assembleia de Freguesia
de Alcains nas eleições Autár-
quicas de 1 de outubro.

Mário Rosa é natural de
Alcains, onde vive, e afirma
que o motivo porque aceitou o
convite de Luís Correia para
ser o candidato é porque “que-
ro servir Alcains, e as pessoas
desta vila”.

Mário Rosa, promete estar
atento aos pormenores, peque-
nas coisas que contribuem para
o bem-estar da população,
“queremos manter as ruas ar-
ranjadas, limpas e iluminadas,
os jardins cuidados. Cuidar de
tudo o que é pormenor, para
que Alcains continue a ser um
local agradável para viver, para
que quem cá reside, não saia e
outros venham a residir”.

O candidato socialista acre-
dita que Alcains tem condições
para conseguir atrair os Alcainen-
ses, que se reformam noutros lo-
cais do País e no estrangeiro.

“Estaremos a juntar famíli-

O candidato do Partido Socialis-
ta (PS) à União das Freguesias
de Cebolais de Cima e Retaxo,
nas eleições Autárquicas de 1
de outubro, Miguel Vaz, apre-
sentou publicamente a sua can-
didatura quinta-feira, no Museu
dos Têxteis.

Miguel Vaz recordou algu-
mas das obras realizadas nos últi-
mos quatro anos e apresentou al-
gumas das propostas para o pró-
ximo mandato, numa perspetiva
de continuidade com vista ao de-
senvolvimento da Freguesia.

O programa assenta em qua-
tro eixos estratégicos, que são
“apoiar a população através de
políticas sociais e de igualdade;
reforçar a colaboração com as
associações existentes dada a
sua importância na dinamização
sociocultural e desportiva; apos-
tar na requalificação urbana, de
modo a manter as aldeias mais
bonitas e revitalizadas; e apoiar e
dinamizar o Museu dos Têxteis,
de modo a valorizar a história da
indústria e da comunidade”.

Miguel Vaz garante que atra-

O candidato do Partido Socialis-
ta (PS) à Assembleia da União
das Freguesias de Escalos de
Baixo e Mata, nas eleições
Autárquicas de 1 de outubro,
Romeu Fazenda, foi apresenta-
do, publicamente, domingo.

Romeu Fazenda apontou
como principais projetos “para
os Escalos de Baixo, a requalifi-
cação das capelas de Nossa Se-
nhora das Neves e de Santo
António, a requalificação de di-
versos arruamentos e recuperar
a casa no largo da Senhora das
Neves”. Do mesmo modo, refe-
riu que na Mata “propomo-nos
adquirir habitações para arren-
damento a preços controlados,
concluir arruamentos e recupe-

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS

Mário Rosa está disponível
para “servir” Alcains
O candidato
promete
estar atento
às pequenas
coisas
que contribuem
para o bem-estar
da população

as, a fomentar o comércio local e
a restauração, a dinamizar a nos-
sa terra” afirmou. Na apresenta-
ção deixou também uma pala-
vra para os jovens, a quem diz
“estarei sempre disponível para
ouvir, para dialogar e tentar re-
solver as suas pretensões”.

“Continuaremos, como até
aqui, a apoiar o desporto e a
cultura através das associações
Alcainenses”, afirmou Mário
Rosa, que promete ser um pre-
sidente próximo das pessoas e
atento aos pormenores.

Entre as propostas apre-
sentadas está a requalificação
e manutenção dos parques in-
fantis (Santo António, Bairro do
Regatinho e Quinta da Pedrei-
ra), a requalificação da Zna de
Lazer da Avenida 12 de No-
vembro, a construção de pas-
seios entre a escola do 1º Ciclo

e as piscinas, a construção de
um novo cemitério ou amplia-
ção do atual, a requalificação
do jardim envolvente ao Cen-
tro Cultural de Alcains (Museu
do Canteiro).

O candidato socialista
quer ainda construir um par-
que de estacionamento junto
dos infantários e fazer uma al-
teração do parque junto à pri-
meira escola do 1º ciclo, afirma
que é importante “a reorgani-
zação do trânsito e renovação
da sinalética, assim como
dinamização do espaço supe-
rior do mercado municipal
(feiras de artesanato/mostras
temáticas), e a construção de
um pavilhão para pequenas
empresas iniciarem atividade”.

Mário Rosa defende tam-
bém a requalificação da Casa
do Povo de Alcains, a recupe-

ração do antigo edifício da
Dielmar e a dinamização da
página de Alcains na Internet.

A criação de um pólo da Uni-
versidade Sénior Albicastrense
(USALBI) é outra das propostas
apresentadas.

Luís Correia, candidato à
Câmara de Castelo Branco, lem-
brou o trabalho desenvolvido
por Cristina Granada, e recordou
com emoção o ex-presidente de
Junta, Manuel Marujo, falecido
no início do ano.

Quanto a Mário Rosa consi-
dera-o um homem “de proxi-
midade”.

“Tem vontade de servir as
pessoas, de estar próximo e de
ouvir as pessoas, para concre-
tizar aquilo é importante para
as pessoas, para o bem-estar
da população”, afirmou Luís
Correia.

Romeu Fazenda apresenta
propostas para Escalos de Baixo
e Mata

ração de casas”.
Romeu Fazenda afirmou,

contudo, que “mais que a obra
é preciso apostar na cultura e
para isso faremos todos os es-
forços para criar o Pólo da Uni-

versidade Sénior Albicastrense
(USALBI) nesta União de Fre-
guesias, assim como continuar
a apoiar as associações e o seu
papel interventivo nas duas
aldeias”.

Luís Correia, o candidato do
PS à Câmara de Castelo Branco,
destacou na sua intervenção a
capacidade de concretização,
reforçando a ideia dos compro-
missos que foram alcançados
nos últimos quatro anos e refe-
rindo, contudo, que “apesar do
grande investimento concreti-
zado, cumprimos apenas uma
parte do projeto a que nos pro-
pusemos que é para três manda-
tos”.

Afirmou que no caso da
União das Freguesias de Esca-
los de Baixo e Mata “o investi-
mento aqui feito é comparável
àquilo que se fez em muitas
sedes de concelho por esse
país fora”.

Candidatura de Miguel
Vaz apresentada

vés deste conjunto de propostas
“iremos proporcionar  uma me-
lhor qualidade de vida aos resi-
dentes e criar condições apelati-
vas e convidativas à fixação de
população”.

Na apresentação, o candida-
to socialista à Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, garantiu
que “apesar de muito ter sido con-
cretizado nesta União de Fregue-
sias, nem tudo está feito, porque
não somos homens e mulheres
de coisas fáceis”.

Luís Correia recordou os di-
versos investimentos na Fregue-
sia de Cebolais de Cima e Retaxo
e deu como exemplo o Museu dos
Têxteis “que representa muito
aquilo que é a nossa estratégia
para o Concelho de Castelo Bran-
co na relação da cultura, com o
turismo e com a área social”.

O candidato terminou com
um apelo ao voto, de modo a
combater a abstenção, porque
“temos um projeto que envolve
todas as pessoas do Concelho de
Castelo Branco e para a sua
concretização é preciso votar”.

PS apresenta Jorge Diogo
em Malpica do Tejo

O candidato do Partido Socialista
(PS) à Assembleia de Freguesia
de Malpica do Tejo, nas eleições
Autárquicas de 1 de outubro, Jor-
ge Diogo, foi apresentado publi-
camente sábado.

Jorge Diogo afirmou que o
seu projeto passa pela “valoriza-
ção do património imaterial, das
tradições e por uma política de
proximidade aos Malpiqueiros”.
Neste sentido, manifestou o de-
sejo de “fazer todos os esforços
para poder encontrar um espaço
adequado que sirva a preserva-
ção da identidade de Malpica do
Tejo e potencie o turismo na al-
deia”

Luís Correia, que é o candi-
dato à Câmara de Castelo Branco,
valorizou o projeto político de Jor-
ge Diogo, uma vez que este se
“enquadra muito bem na estra-
tégia municipal de desenvolvi-
mento do Concelho de Castelo
Branco”.

Luís Correia manifestou von-
tade de “continuar a apoiar e con-
cretizar trabalho em Malpica do
Tejo, como, por exemplo, o Festi-
val Zeca Afonso, a ligação à Senho-
ra  das Neves, as atividades liga-
das à natureza, aproveitando o
Tejo, a fotografia ou o BTT e , as-
sim, trazer mais pessoas a Mal-
pica”.

Mário Rosa com Luís Correia na apresentação da candidatura
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O CDS/PP apresentou, sexta-
feira, os candidatos às eleições
Autárquicas de 1 de outubro,
para o Concelho de Castelo
Branco.

O candidato à Câmara, José
Pedro Sousa, realçou que pre-
tende “tornar Castelo Branco
uma cidade respeitada e respei-
tável”, não perdendo a oportu-
nidade de recordar que “na
Assembleia Municipal de Caste-
lo Branco, quem está na oposi-
ção, não tem uma tarefa fácil”,
relembrando a polémica da dis-
cussão do IMI familiar neste ór-
gão autárquico.

Com a atenção também
centrada nas freguesias, onde o
CDS/PP apresenta como candi-
datos Filipa Caroça (Alcains),
Francisco Magueijo (Almaceda)
Diogo Botelho (Castelo Branco)
e Carlos Milheiro (Póvoa de Rio
de Moinhos/Caféde), José Pe-
dro Sousa está convencido que
“os próximos quatro anos serão
de combate duro”, de modo “a
saber mudar a mentalidade que
prevalece nas instituições au-
tárquicas”.

No que se refere a propostas
da candidatura, o candidato
centrista fez uma referência ao
ex-quartel localizado no centro
cívico, adiantando que, “primei-
ro, esteve ali o Serviço de Obras a

A AVISO - Associação de Apoio
Voluntário ao Idoso Só organiza,
dia 23 deste mês, a partir das
nove horas, uma caminhada
solidária, destinada à anga-
riação de fundos para fazer
face às necessidades alimenta-
res dos utentes.

A saída será da sede da As-
sociação, na Quinta da Fonte
Nova, onde será entregue um t-
shirt personalizada, seguindo-
se depois em direção à Ro-
tunda da Europa, Carapalha,

O candidato do Partido Social
Democrata (PSD) à Câmara de
Castelo Branco nas eleições
Autárquicas de 1 de outubro,
Carlos Almeida, espera que o que
se passou, “e ainda não está escla-
recido”, sobre a saída de Rui
Esteves da direção do Aeródromo
de Castelo Branco, sirva de alerta
para situações de futuro, conclu-

A lista do Partido Social Democra-
ta (PSD) candidata à Assembleia
de Freguesia de Castelo Branco
nas eleições Autárquicas de 1 de
outubro foi apresentada, publi-
camente, sexta-feira.

No encontro foram apresen-
tadas as propostas prioritárias da
lista encabeçada por Filipe Ro-
que Gonçalves, que tem como
lema Viver Castelo Branco.

O candidato referiu que a
Junta de Freguesia necessita de
ter outras pessoas, outras for-
mas de pensamento e atuação,
chegando o fim de um ciclo.

As principais propostas de
Filipe Roque Gonçalves pas-
sam por criar o Gabinete do
Provedor; disponibilizar às po-
pulações das aldeias anexas,
Lentiscais e Taberna Seca, a Car-

rinha Solidária; promover em es-
paços públicos atividades cultu-
rais e desportivas, como cinema
ao ar livre, concertos, teatros e
saraus desportivos, com uma
programação regular; dinamizar
ateliers temáticos que contribu-
am para a melhoria da qualida-
de de vida dos cidadãos; apoiar
os produtos locais com o intui-
to de promover o comércio tra-
dicional; valorizar a cultura, em
todas as dimensões, em articu-
lação com o município; criar
condições para que os edifíci-
os e espaços históricos da ci-
dade possam ser visitados; criar
o arquivo fotográfico de Caste-
lo Branco, dando-o a conhecer
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CDS/PP quer uma cidade
“respeitada e respeitável”
O candidato
à Câmara,

José
Pedro

Sousa,
apresentou

um programa
que assenta

na criatividade

António Tavares

Câmara. Depois instalou-se o
Exército e a Universidade Sénior
Albicastrense (USALBI), mas o
primeiro andar está devoluto”.
Por isso, defende que ali podia
funcionar algo “como o LX
Factory. Podia estar aberto à co-
munidade e trazer as pessoas
que se refugiam nas periferias da
cidade, porque no centro não há
nada que as atraia”.

E sobre o centro voltou a re-
forçar a importância do “estaci-
onamento ser gratuito, nas duas
primeiras horas”, nos estaciona-
mentos subterrâneos aí existen-
tes”.

Com uma candidatura que
assenta na “criatividade”, José
Pedro Sousa falou no “recensea-
mento solidário, para que as fa-
mílias carenciadas que tenham
pessoas idosas ou portadoras de
deficiência a seu cargo, tenham
condições para ter essa pessoas
na sua habitação, mediante a
atribuição de uma bolsa: isto,
para que possam viver com elas,
sem terem de ser colocadas em
centros de dias ou lares”.

José Pedro Sousa destacou
também que “Castelo Branco
não tem nenhum hotel de cinco

estrelas, porque não tem turis-
tas”, sendo este o ponto de parti-
da para a apresentação de “um
projeto diferenciador para atra-
ir pessoas”, dando como exem-
plo o balonismo.

E balões com as cores do
CDS/PP, azuis e amarelos, foi o
que não faltou nessa noite, com
os candidatos a libertarem ba-
lões iluminados, no centro da
cidade.

Por seu lado, o cabeça de lis-
ta à Assembleia Municipal, Oli-
veira Martins, garantiu que o
CDS/PP “está com vontade ven-
cer. Merece ter uma palavra no
poder autárquico”, Por isso dei-
xa a garantia que “vimos para a
mudança. Não teremos medo e
acreditemos. Venceremos por
termos ideias. Está na hora de
mudar, de sair do marasmo des-
te contínuo poder do Partido
Socialista (PS)”.

Oliveira Martins realçou que
“alguém se esqueceu que tí-
nhamos freguesias rurais, que
estão a arder e há que perguntar
a responsabilidade do autarca
de Castelo Branco com o projeto
de silvicultura, na qual pouco
ou nada se faz”.

No caso concreto da Assem-
bleia Municipal, Oliveira Martins
quer ter “um gabinete para re-
ceber todos os Albicastrenses e
dar-lhes pelo menos um dia por
semana e levar as questões que
apresentem à Assembleia Muni-
cipal”.

A sessão contou também
com a intervenção do candidato
à Assembleia de Freguesia de
Castelo Branco, Diogo Pita
Botelho, que começou por re-
cordar que “estou neste órgão
há seis anos, Há seis anos que
estudo e discuto orçamentos,
contas, que exerço o direito de
oposição, que apresento propos-
tas. Há seis anos que me prepa-
ro para o desafio que estou a to-
mar agora” e assegurou que “ti-
rando o PCP, ninguém está tão
bem preparado como eu”.

Digo Pita Botelho afirma
que se apresenta “recriar Caste-
lo Branco”, que é o lema da can-
didatura e avança que “este é
um projeto assente no conceito
da sustentabilidade”, com a fi-
nalidade de “criar na cidade con-
dições para que os nossos filhos
e netos possam aqui viver com
qualidade de vida”.

AVISO organiza
caminhada solidária

Monte de S. Martinho e Escola
Superior Agrária (ESA) de Cas-
telo Branco.

No Monte de S. Martinho,
será serviço um reforço ener-
gético, enquanto na ESA haverá
uma visita guiada, seguida de
almoço.

As inscrições, que custam
10 Pés, podem ser feitas até do-
mingo, através dos telemóveis
966 923 094, 964 526 151, 963 058
024, 960 273 390, 965 704 990 e
919 041 805.

PSD apresenta lista à
Assembleia de Freguesia

à comunidade Albicastrense e
envolvendo-a neste projeto;
em estreita articulação com as
associações bairro e outras co-
letividades, sensibilizar o mu-
nicípio para uma rápida resolu-
ção dos problemas sentidos
nessas diferentes comunida-
des; criar a agenda desportiva,
com o intuito de divulgar as
atividades dos clubes e associa-
ções desportivas, assim como
respetivos apoios; colaborar nos
programas de educação para a
saúde, em articulação com os
prestadores de saúde, IPSS,
IPCB e outras instituições de so-
lidariedade; combater a exclu-
são social e a pobreza em cola-
boração com as entidades com-
petentes; apoiar crianças com
dificuldades económicas na
frequência das atividades de
tempos livres, no período das
interrupções letivas.

A equipa de Filipe Roque é
constituída por mais 27 ele-
mentos, nomeadamente, Cân-
dida Tavares, João Valente,
Carlos Marques, Helena Afon-
so, Rui Lopes, José Freixo, Zélia
Magro, Ricardo Portugal, José
Rodolfo, Cristina Camisão, Pau-
lo Dias, Tiago Coelho, Sandra
Lourenço, Rui Riscado, Ricar-
do Pina, Sílvia Granja, Miguel
Lopes, Isilda Roxo, Maria Inês,
Tiago Marques, Daniel Jonas,
Olga Borges, Dino Santos, Ci-
dália Pitas, Jorge Pires, Fábio
Batista e Ana Gonçalves.

PSD quer esclarecimentos sobre
saída de Rui Esteves do Aeródromo

indo “que se aprenda e tirem ila-
ções deste episódio grave”.

O candidato considera que
a infraestrutura, única na Re-
gião, “que presta serviços úni-
cos ao nível do Distrito”, fruto da
sua natureza. Carlos Almeida
afirma que se exige que um con-
junto de condições sejam respei-
tadas, pois estão relacionadas

com a segurança das pessoas.
Para Carlos Almeida é preo-

cupante que desde janeiro até
setembro a infraestrutura tenha
estado a funcionar com um
diretor ausente “presencial-
mente ou mesmo, como o pró-
prio assumiu, à distância”. Para
o candidato durante estes me-
ses esteve em causa o “valor su-

premo da infraestrutura, a segu-
rança de bens e pessoas”.

O candidato social demo-
crata diz que é preciso esclare-
cer quando foi feito o pedido
de demissão, realçando que
“as datas avançadas pelo co-
mandante Rui Esteves e pela
autarquia não coincidem”.
CV

Momento da apresentação das candidaturas
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Os candidatos do Bloco de Es-
querda (BE) à Câmara, à Assem-
bleia Municipal e à Assembleia
de Freguesia de Castelo Branco,
respetivamente, Luís Barroso,
José Ribeiro e Celeste Ribeiro,
nas eleições autárquicas de 1 de
outubro, querem revitalizar a
zona do Castelo.

A uma só voz os três candida-
tos querem que esta zona onde a
cidade teve origem reconquiste a
vida que teve noutros tempos.

José Ribeiro refere que “a im-
portância deste bairro reside no
facto de estar relacionado com as
origens de Castelo Branco” e re-
cordando que o lema da candi-
datura é Castelo Branco é gente,
afirma que, “por isso, nos preo-
cupamos com o ambiente social
paradigmático deste bairro”.

Relembra que “este bairro
fervilhava de vida, há muitos
anos. Tinha uma vida própria e
uma vida associativa regular e
neste bairro existiam 37 ativida-
des comerciais”, enumerando-
as.

Tudo, para denunciar que,
no presente, “se assiste à degra-
dação do parque habitacional, ao
declínio da vida associativa e a

A candidata da Coligação Demo-
crática Unitária (CDU) à Câmara
de Castelo Branco nas eleições
Autárquicas de 1 de outubro, Ana
Maria Leitão, defende a importân-
cia de descentralizar da Câmara
para as juntas de freguesia, por-
que, assim “é dotá-las de verbas
e autonomia para realizarem as
obras que as populações mais
desejem e que sejam mais úteis e
necessárias”.

Para a candidata da CDU,
“cabe ao município assegurar o
desenvolvimento sustentável,
promovendo a coesão territorial,
reunindo com todos os presiden-
tes de junta, definindo priorida-
des” e sublinha que “as diferen-
tes freguesias do nosso concelho
têm enormes potencialidades
através dos seus recursos huma-

A candidatura do Bloco de Es-
querda (BE) às eleições Autár-
quicas, em Castelo Branco deci-
diu formalizar uma queixa à Co-
missão Nacional de Eleições
(CNE), “pela intervenção do pre-
sidente da Associação Cultural e
Desportiva da Carapalha, José
Afonso Bernardo Perquilhas, nas
comemorações do 19ª aniversá-
rio da coletividade, apelando aos
presentes para participarem no
mesmo dia, na apresentação ofi-
cial das listas do Partido Socialista
(PS) aos órgãos autárquicos do
Concelho, sendo o próprio inte-
grante dessas listas”.

O Bloco afirma, em comuni-
cado, que no “nosso entender,
esta atitude é uma flagrante vio-
lação dos deveres de isenção a
que um dirigente associativo e si-
multaneamente candidato, está
obrigado” e sublinha que “utili-
zou um evento público para pro-
paganda de uma lista, omitindo
as demais candidatas e ações de
campanha previstas”.

Por isso realça que “o princí-
pio da igualdade de oportunida-
des de candidatura, previsto no
artº 40 da Lei Eleitoral Órgãos
Autarquias Locais (LEOAL), apli-
cável expressamente a entidades
privadas, foi claramente violado”.

O Bloco aproveita ainda para
recordar que “uma das propos-
tas incluída no nosso programa
refere os critérios de igualdade e
não discriminação na atribuição
de subsídios e a recusa da ins-
trumentalização das entidades
recetoras”.

Também o Partido Social
Democrata (PSD) enviou à CNE
uma queixa no mesmo sentido,
pelos “a acontecimentos que
marcaram o 19º aniversário da
ACDC, no passado domingo. Re-
corde-se que o presidente desta
Associação, José Perquilhas, can-
didato à Assembleia de Freguesia
de Castelo Branco pelo Partido
Socialista, no final do almoço co-
memorativo, convidou todos os
presentes a comparecerem, nes-
se mesmo dia, no Cine-Teatro
Avenida, onde se realizaria a apre-
sentação das listas do PS à Câ-
mara Municipal e à Assembleia
de Freguesia, colocando em cau-
sa o seu dever de isenção”.

PARA DEVOLVER A VIDA AO BAIRRO HISTÓRICO

Bloco de Esquerda quer
revitalizar zona do Castelo
Os candidatos
pretendem
que a zona
do Castelo tenha
condições para
que novos
moradores se
fixem e atraia
tursitas

António Tavares

população idoso está em maioria,
apresentando uma mobilidade
muito reduzida”.

Afinando pelo mesmo dia-
pasão,  Luís Barroso defende
que o castelo “é uma zona em
que se devem reforçar as refe-
rências identitárias e em que
devemos participar de forma
crítica e construtiva, na defe-
sa e preservação do patrimó-
nio edificado existente”.

Assim, afirma que “se quere-
mos combater o despovoamento
e envelhecimento desta zona,
contrariar o abandono e o estado
de degradação de alguns edifíci-
os privados notáveis, manter as
pessoas que aqui vivem, trazer
pessoas para morarem nesta
zona, cativar turistas e dinamizar
alguns espaços, temos de procu-
rar desenvolver e aplicar medi-
das políticas direcionadas a esta
zona, não de forma casual e pon-
tual, como até aqui, mas de for-
ma consequente, criando-se
uma verdadeira intervenção inte-
grada de requalificação urbana e
de valorização ambiental, como
o foi, em certa medida, o progra-
ma Polis”.

Luís Barroso propõe “a obri-
gação da Câmara em acompa-
nhar ações de informação  e di-
vulgação de programa relacio-
nados com a reabilitação urbana;
prestar assistência técnica atra-
vés dos serviços municipais; criar
isenções e redução de taxas; pro-
curar comprar e reabilitar, para
arrendar a preços controlados;
tomar posse administrativa das
habitações, depois de esgotadas
todas as formas de informação e
negociação para reabilitação”.
Isto, porque, avança, “existem
disponibilidades financeiras no
quadro do Pro Centro 2014-2020
e do PROABITA, e de outros pro-
gramas para a reabilitação de edi-
fícios, que podem ser contra-
tualizados com o Instituto da
Habitação e de Reabilitação Ur-
bana”.

Algo que considera funda-
mental porque “quanto mais re-
abilitamos mais pessoas vêm
para a Zona Histórica”.

O candidato apresenta ainda
algumas sugestões apontando
que “os espaços envolventes ao
Museu Cargaleiro devem ser
requalificados por uma questão

de acessibilidades e ambiente;
requalificar o jardim junto à Igre-
ja de Santo António; dar outra
vida ao poço na parede exterior da
igreja de Santo António; tapar to-
dos os buracos nas ruas e paredes;
eliminar as linhas aéreas de ener-
gia elétrica; retirara as antenas de
telecomunicações do Castelo;
requalificar a Igreja de Santa Ma-
ria do Castelo; promover a Praça
Velha; preservar as romãzeiras
como árvore característica desta
zona; colocação de um ponto de
luz na Rua Postiguinho de Va-
ladares e tornar alguns espaços
mais simpáticos e agradáveis à
vista, através de pinturas 3D”.

Por seu lado, Celeste Ribeiro
realça que é importante “reforçar
a questão da educação para o
património” e aproveita para lan-
çar “um desafio às escolas para
estudarem, visitarem mais a
zona do Castelo”, não deixando
de considerar que “era bom os
jovens virem morar para a zona
do Castelo, por exemplo, os estu-
dantes”.

Celeste Ribeiro defende tam-
bém que junto ao Castelo, onde
se tem um panorama de 180
graus, devia existir um painel
interpretativo, com as serras que
se podem ver dali e tudo o mais”.

A candidata destaca ainda
que “a zona do Castelo é uma
zona arejada, não é bafienta,
como muitas zonas históricas”,
chamando a atenção da existên-
cia de “muitos quintais em que as
pessoas podem trabalhar ou cria-
ra zonas ajardinadas”.

A isto acrescenta que a zona
do Castelo devia estar dotada de
mapas, com a indicação Está
aqui, de modo a ser mais fácil co-
nhecer o emaranhado de ruas.

BE e PSD apresentam
queixa na CNE contra
José Perquilhas

Em nota enviada à Comuni-
cação Social, o PSD refere que
“este lamentável episódio man-
cha a democracia local e des-
prestigia as instituições públi-
cas”, com os social democratas a
entendem que “foram violados
os deveres de neutralidade e im-
parcialidade das entidades pú-
blicas, previstos no artº 41º da Lei
Orgânica nº1/2001, de 14 de
agosto” e solicitaram, por isso
mesmo, “a instauração do ade-
quado procedimento sanciona-
tório”, por parte da CNE.

Ainda com esta questão
como pano de fundo a Juventu-
de Social Democrata (JSD) de
Castelo Branco, em comunicado
enviado à Comunicação Social,
veio pedir a demissão de José
Perquilhas, de presidente da As-
sociação Cultural e Desportiva
da Carapalha (ACDC).

No comunicado pode ler-se
que “em causa estão os aconteci-
mentos do passado domingo. A
ACDC assinalou o seu 19º aniver-
sário com a realização da 6ª edi-
ção do Passeio de Motas Antigas,
ao qual se seguiu um almoço co-
memorativo da data. Foi no final
desse almoço que o presidente
José Perquilhas, candidato à As-
sembleia de Freguesia de Castelo
Branco pelo Partido Socialista,
convidou todos os presentes a
comparecerem, nesse mesmo
dia, no Cine-Teatro Avenida,
onde se realizaria a apresentação
das listas do PS à Câmara Munici-
pal e à Assembleia de Freguesia
de Castelo Branco”.

Os jovens social democratas
entendem está em causa uma
“grave e vergonhosa violação do
dever de isenção do dirigente
associativo José Perquilhas” e
destaca que que “as associações
são a alma das nossas terras, de-
senvolvem um trabalho indis-
pensável para o desenvolvimen-
to das mesmas e devem, por isso
mesmo, ser lideradas com impar-
cialidade, competência, rigor e
ética”.

Perante isto a JSD considera
que é “um dever moral” a demis-
são de José Perquilhas, das fun-
ções de presidente da ACDC, até
para “preservar o bom nome da
associação, que é merecido”.

CDU defende descentralização
nos, naturais e endógenos que
podem e devem ser aproveitados
para a valorização da produção
nacional, desenvolvimento do
aparelho produtivo, criação de
emprego e melhoria das condi-
ções de vida”.

Daí resulta que se deve “criar
em cada freguesia uma imagem
de marca e criar uma rede de al-
deias, roteiros turísticos devida-
mente assinalados e até mesmo
organizar passeios que permitam
a todos os Albicastrenses e turis-
tas conhecerem o Concelho”.

É também defendido “o de-
senvolvimento sustentável, pro-
movendo a coesão territorial do
Concelho através do investimen-
to público, reforçando a atrati-
vidade e competitividade nas
aldeias do Concelho, criando

condições favoráveis ao incre-
mento do investimento privado,
à instalação de novos negócios,
micro e pequenas empresas,
que possam trazer riqueza à Fre-
guesia”.

Ana Maria Leitão entende
que “é essencial incentivar a or-
ganização coletiva da produção e
produtores em torno da floresta e
zonas rurais, mel, ervas aromáti-
cas, frutos silvestres, silvicultura,
agricultura biológica e pastoreio
ou mesmo em atividades tradici-
onais, em vias de desapareci-
mento”. Para isso aponta medi-
das como o “apoio nos circuitos
de venda direta das produções,
autarquia deveria ser a principal
consumidora através dos refeitó-
rios escolares; apoio na transfor-
mação, comercialização e valori-

zação da marca; apoio aos pe-
quenos produtores florestais
enfatizando o associativismo
sectorial; apoiar micro e peque-
nas empresas”.

Por outro lado defende que é
importante “resolver o problema
da habitação devoluta que ocor-
re no meio rural atingindo a com-
pleta desertificação e inviabili-
zação de aldeias tradicionais,
cuja economia estava ancorada
nas explorações agro rurais”, bem
como que “contrariar o desapa-
recimento do mundo rural passa
também por fomentar medidas
como apoiar a residência dos
mais novos nas aldeias do Con-
celho, através de venda ou
cedência de solos e habitação, de
acordo com as condições econó-
micas dos mesmos”.

A Associação Cultural e Recre-
ativa As Palmeiras, de Castelo
Branco, retoma, no próximo
ano, as tradicionais marchas
dos Santos Populares.

A notícia foi avançada pelo
presidente da coletividade,

Palmeiras retoma
tradição das marchas
populares

David Jacinto. Ao revelar que
“a cidade viveu a animação
das marchas populares que
não se realizam há vários anos,
pelo que decidimos reatar esta
tradição”.
JMA

Celeste Ribeiro, José Ribeiro e Luís Barroso
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A Associação Cultural e Recreati-
va do Vale Maria Dona, antiga
Casa do Povo, na Freguesia de
Sarzedas, está irreconhecível,
depois das obras de beneficiação

A Alma Azul convidou os quatro
cabeças de lista à Assembleia de
Freguesia de Alcains, nas elei-
ções Autárquicas de 1 de outu-

ASSOCIAÇÃO DE VALE MARIA DONA

O renascer das cinzas
As obras
dinamizam
ainda mais
a Associação,
que fica instalada
num espaço
moderno
e funcional

Cristina Valente

Alma Azul reúne candidatos à Assembleia
de Freguesia de Alcains

bro, para participarem, ou envi-
arem um representante, numa
conversa-debate sobre as suas
propostas nas áreas da cultura e

da ação social para Alcains.
A iniciativa, denominada

Encontros Cívicos em Alcains,
realiza-se domingo, a partir das

18 horas, no Salão Alma Azul,
na Avenida 12 de Novembro,
em Alcains.

Refira-se que este é o primeiro

Encontros Cívicos em Alcains,
que terão realização semestral e
pretendem dinamizar trocas de
conhecimento em várias áreas,

contando com convidados,
numa proposta de desenvolvi-
mento da participação cívica dos
cidadãos na causa pública.

realizadas. Sábado foi dia de fes-
ta para os habitantes da localida-
de que puderam apreciar e usu-
fruir do espaço, agora mais mo-
derno e funcional.

Celeste Rodrigues, presi-
dente da Junta de Freguesia
de Sarzedas, afirmou, que a
cerimónia simbólica da rei-
nauguração do espaço repre-
senta “o renascer das cinzas de
um povo que está habituado a
sofrer, a lutar mas também a
vencer” e que bem recente-
mente voltaram a viver mo-
mentos difíceis.

“Estamos a renascer” afir-
mou Celeste Rodrigues que
anunciou o nascimento, na se-

mana passada de dois bebés
na Freguesia.

A autarca recordou que,
das 21 associações existentes
na Freguesia, 15 foram inter-
vencionadas nos últimos qua-
tro anos e foram essas associa-
ções que nos momentos difí-
ceis vividos com os incêndios
tiveram um papel fundamen-
tal no apoio a todos os que
combatiam os incêndios.

“As associações serviram
de local de refúgio, porto de
abrigo, posto de comando, de
vigia, de concentração, central
de notícias, centro de assis-
tência, refeitório e dormitório,
mostrando que podem ser mui-

to mais que espaços de lazer,
missões que devemos ter em
conta em futuras interven-
ções”, afirmou a autarca.

O presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, considerou que as associ-
ações são espaços que “aju-
dam a criar o sentido de co-
munidade, e contribuem para
a autoestima das populações
“.

O autarca não esqueceu
também o papel fundamental
que as associações tiveram nos
dias em que a Freguesia vivia
momentos difíceis com os in-
cêndios, acrescentando que
“foram as associações que aco-

lheram e ajudaram quem pre-
cisava”, o que prova a impor-
tância das coletividades “nes-
tas pequenas localidades”.

Com uma estratégia de co-
esão territorial, Luís Correia re-
afirmou os investimentos fei-
tos em todas as freguesias para
“fortalecer a comunidade e o
espírito de comunidade”.

Em nome do povo do Vale

Maria Dona, José Afonso, lem-
brou que o espaço é um dos
locais mais importantes da lo-
calidade, uma vez que “é aqui
que tudo se passa. Tudo o que
é mais relevante e significativo,
passa pela Casa do Povo”.

“A renovação desta Casa
do Povo, dá-nos confiança no
futuro da nossa aldeia”, afir-
mou ainda José Afonso.
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A quinta edição do Festival das
Sopas de Peixe, que decorre no
Campo de Feiras de Vila Velha
de Ródão, sábado e domingo,
tem como cabeças de cartaz
em termos musicais a fadista
Raquel Tavares e Rita Guerra.

Rita Guerra atua sábado, a
partir das 22h30, e Raquel Ta-
vares domingo, a partir das
21h30, sendo que os espetáculos
são de entrada livre, à semelhan-
ça de todos os outros concertos e

A Câmara de Vila Velha de Ródão
promove, sábado, um workshop
sobre Marketing e Produtos Re-
gionais. A iniciativa está inserida
no Festival das Sopas de Peixe,
que decorre no Campo de Feiras
da vila, sábado e domingo.

Para o presidente do Câmara
de Vila Velha de Ródão, Luís Pe-
reira, “esta é mais uma oportuni-
dade para se debater um tema
importante, com especialistas
reconhecidos, com vista à valori-
zação dos nossos produtos”.

O workshop tem início às
9h15 com a receção dos partici-
pantes. A sessão de abertura de-
corre meia hora depois e contará
com a presença dos presidentes
da Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, Luís Pereira; da Comissão de
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro, Ana Abru-
nhosa; da Comunidade Intermu-
nicipal da Beira Baixa, Luís Cor-
reia; e da Associação Comercial e
Empresarial da Beira Baixa
(ACICB), Sérgio Bento.

Após a sessão de abertura,
Luís Simões, consultor da Câma-
ra de Ródão, apresentará o rela-
tório Diagnóstico de Análise
Prospetiva – Estratégia para o
futuro.

O evento integra ainda dois
painéis moderados pelo jornalis-
ta da RTP, Jorge Esteves. O pri-
meiro, com início às 10H45, é de-

NO FIM DE SEMANA

Raquel Tavares e Rita Guerra animam
Festival das Sopas de Peixe
Duas grandes
vozes para ouvir

e muita
sopa de peixe

para comer,
este

fim de semana
em Vila Velha

de Ródão

atividades.
O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão, Luís Pereira,
afirma que a autarquia preparou
um programa “muito diversifica-
do, que vem enriquecer a exce-
lente gastronomia do Concelho,
com especial destaque para as
Sopas de Peixe”.

Além da vertente gastronó-
mica, o Festival integra um mer-
cado de produtos locais e outro

dedicado ao pão. Haverá ainda
passeios de barco no Rio Tejo,
animação infantil, atividades
desportivas e de lazer.

O programa do Festival co-
meça sábado, às 9h30, com a
realização de um workshop  so-
bre Marketing e Produtos Regi-
onais, no Campo da Feiras, no
âmbito do projeto Beira Baixa
Terras de Excelência.  A zona da
restauração abre portas às

12h30, com a participação de
vários restaurantes aderentes,
num momento gastronómico
animado pelos grupos Toc &
Ródão e Amigos da Concertina.

Ainda sábado, às 17h30,
realiza-se um passeio de barco
com leitura de poesia a bordo.
A partida é do cais de Vila Ve-
lha de Ródão.

Os sabores do rio prosse-
guem ao jantar, a partir das

19h30, com animação pelo
acordeonista António Maria
Charrinho. Os Modas de Ródão
entram no Festival às 21 horas,
para às 22h30 Rita Guerra subir
ao palco.

Domingo, a partir das
9h30, realiza-se a descida do
Rio Tejo em canoa denomina-
da Por um Tejo Vivo, entre
Perais e Vila Velha de Ródão. A
concentração é no cais fluvial

de Ródão, às 8h30, com parti-
da para Perais às nove horas.

Ainda durante a manhã, a
partir das 11 horas, decorrem
diversas atividades desportivas,
como paddle, boias de tração e
banana aquática.

O espaço de restauração
abre às 12h30 para o almoço e
às 19 horas o jantar. Durante a
tarde de domingo, a partir das
15 horas, atuam as bandas fi-
larmónicas de Fratel, Nisa e
Sertã, e é lida poesia, no Museu
do Azeite, em Tostão, por Sil-
vério Pires Dias e outros poetas
do Concelho, com momentos
musicais e de degustação pei-
xe frito do rio.

No final da tarde de domin-
go a animação é assegurada
pelo DJ GIGA, com uma Sunset
Colour Party, a partir das 19 ho-
ras, no Campo das Feiras.

O Festival encerra com a
atuação da fadista Raquel
Tavares, às 21h30.

Marketing e produtos
regionais em debate

FOTO: Rita Carmo

dicado ao tema Financiamento.
Vão intervir Pedro Dias, da Comu-
nidade Intermunicipal da Beira
Baixa, que abordará a questão
dos apoios à criação do próprio
emprego; Manuel Morais, do Ins-
tituto de Apoio às Pequenas e
Médias Empresas (IAPMEI), que
falará sobre a própria instituição
enquanto parceira estratégica
das empresas; e Carlos Fortunato,
gestor bancário, que incidirá a
sua apresentação sobre a impor-
tância do spread e das garantias
de concessão de crédito às pe-
quenas e médias empresas.

O segundo painel é dedica-
do ao marketing territorial. São
preletores Carlos Coelho, pre-
sidente da IVITY Brand Corp,
que dedicará a sua interven-
ção ao tema Marketing e Pro-
dutos Regionais – a sua impor-
tância na estratégia de comu-
nicação e internacionali-zação;
Sara Filipe, subdiretora da Es-
cola Superior de Gestão de

Idanha-a-Nova (ESGIN), que
falará sobre O Ensino e For-
mação na perspetiva do mer-
cado; e Luís Pinto de Andrade,
do CATAA/InovClus-ter, que
aludirá à reinvenção dos pro-
dutos regionais.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pereira,
refere ainda que no final do
workshop, será feito o lançamen-
to da marca do território, reiteran-
do assim a importância do papel
das autarquias na dinamização
do tecido económico e social, re-
forçando a caracterização identi-
tária do território.

Este evento realiza-se no âm-
bito do projeto Âncora de Anima-
ção do PROVERE 2020 Beira Bai-
xa: Terras de Excelência com o
lema Taste and breath/Prova e
inspira e é cofinanciado pelo
Centro2020, Portugal 2020 e
União Europeia, através do Fun-
do Europeu de Desenvolvimen-
to Regional (FEDER).

Raquel Tavares Rita Guerra
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Castelo Branco vai ter uma
aceleradora de empresas. Um
espaço situado na Zona In-
dustrial de Castelo Branco,
com capacidade para acolher
sete Pequenas e Médias Em-
presas (PME).

O investimento ronda um
milhão e 200 mil euros, verba
financiada em 85 por cento
pelo Centro 2020.

A assinatura do termo de
aceitação realizou-se ontem,
terça-feira, na Câmara, com a
presença do presidente da au-
tarquia, Luís Correia, e de Ana
Abrunhosa, em representação
CCDRC.

O pavilhão com 2.500 me-
tros quadrados, vai ter sete espa-
ços para empresas, com áreas
entre 200 e 400 metros quadra-
dos,  zonas comuns, como refei-

CASTELO BRANCO

Autarquia ajuda
empresas
a acelerar no início
de atividade

A Câmara de
Castelo Branco
vai construir um
pavilhão,
aceleradora de
empresas, com
capacidade para
acolher sete PME.
Esta é mais uma
infraestrutura  de
apoio à criação
de emprego

Cristina Valente

tório e salas de administração, e
“é mais uma infraestrutura que
vem completar o conjunto de
infraestruturas que temos ao ser-
viço da economia”, afirmou Luís
Correia.

O autarca recorda que a
Câmara tem investido em in-
fraestruturas de apoio à cria-
ção de emprego, algumas mui-
to direcionadas para o agroali-
mentar, nomeadamente, Cen-
tro de Criação de Abelhas Rai-
nha, o Parque de Leilões de
Gado e o Centro de Tratamento
de Figo da Índia.

Esta aceleradora de em-
presas vem complementar a
oferta no apoio à economia e
criação de emprego.

“Este é um investimento
fundamental para apoiar em-
presas no seu início de ati-
vidade. Há pequenas empre-
sas a funcionar em garagens ou
em espaços menos próprios,
que terão aqui a possibilidade
de ter um espaço digno no ar-

ranque da sua atividade”, afir-
mou o autarca.

Ana Abrunhosa deu os pa-
rabéns à autarquia por saber e
conseguir seguir a tendência
nacional de criar espaços como
este, para instalar as empresas.

“Mais uma vez Castelo
Branco interpreta a tendência
de mercado, para conseguir
atrair e ajudar a criar emprego.
Cada vez mais as empresas no
início de atividade não querem
ter os custos de construção, o
que querem é espaços como
este que aqui vai ser criado”,
afirmou a responsável da
CCDRC.

Ana Abrunhosa explicou
que há mais de um ano foi
aberto um concurso para Áreas
de Localização Empresarial
(ALE), que recebeu 56 candi-
daturas das cerca de 100 mu-
nicípios da Região Centro. Das
56 candidaturas apresentadas
foram aprovadas 39, entre elas
a de Castelo Branco.



Gazeta do Interior, 13 de setembro de 2017

12|PUBLICIDADE



Gazeta do Interior, 13 de setembro de 2017

13|PROENÇA-A-NOVA

A intervenção no Forte das
Batarias, localizado na Catraia,
que permitiu a sua recupera-
ção e preparação para visita, é o
culminar das escavações ar-
queológicas realizadas neste
reduto militar desde 2007, que
permitiram conhecer melhor
esta infraestrutura. A instala-
ção de um passadiço metálico
cria condições de observação
do forte, construído em 1762 du-
rante a Guerra dos Sete Anos,
integrado na Linha Defensiva
das Talhadas-Moradal, que

O parque aquático instalado na
Praia Fluvial do Malhadal, segun-
do é adiantado pela Câmara de
Proença-a-Nova, “tem-se revela-
do um sucesso ao longo da época
balnear e tem feito as delícias
tanto de miúdos como graúdos”.

Desde 13 de junho, data em
que foi inaugurado, já foram
registadas mais de 10 mil entra-
das, destacando-se a primeira

A Unidade Móvel de Saúde
(UMS) de Proença-a-Nova reali-
zou 280 rastreios em 17 visitas às
praias fluviais do Concelho, entre
julho e agosto.

Em parceria com o Projeto
Promover e Integrar do CLDS-3G,
esta foi mais uma ação de sen-
sibilização sobre os cuidados a ter
com o Sol, aos quais se juntaram
diversos rastreios de diagnóstico,
junto dos veraneantes na Aldeia
Ruiva, Alvito da Beira, Cerejeira,
Fróia e Malhadal.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a UMS realizou esta iniciativa,
alertando sobretudo as pessoas
para os perigos da exposição ex-
cessiva ao Sol, mas também pres-
tou aconselhamento, nomeada-

PATRIMÓNIO

Intervenção no Forte das Batarias
valoriza património militar
Um forte
construído

durante a Guerra
dos Sete Anos,

no Século XVIII
e que está

em trabalho
arqueológico

há 10 anos

abrangia mais redutos militares
nestas duas serras dos conce-
lhos de Proença-a-Nova, Olei-
ros e Vila Velha de Ródão.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
afirma que “os trabalhos ar-
queológicos desenvolvidos no
Forte das Batarias permitem-

nos agora tirar partido daquilo
que é a nossa história, transfor-
mando-a num produto turísti-
co, visitável e que ainda tem
muito potencial a ser explora-
do, porque está inserido num
sistema defensivo mais alar-
gado, com fortes, baterias e
trincheiras que ainda não fo-

ram estudadas”.
João Lobo acrescenta que “é

objetivo do município continuar
a investir no estudo dos vestígios
históricos do nosso concelho,
para aumentarmos o conheci-
mento sobre o território e daí,
também, retirar dividendos tu-
rísticos já que são importante

fator de atratividade, aliando o
turismo e o conhecimento”.

Para além do passadiço,
foram colocados painéis infor-
mativos que explicam ao visi-
tante o contexto em que o for-
te foi construído e o que é
possível observar no seu inte-
rior, nomeadamente as duas
estruturas negativas, o paiol e
o armazém, que serviam para
armazenamento de armas, pól-
vora e mantimentos durante
os períodos em que a estrutura
militar foi utilizada. Em 1762,
na Guerra dos Sete Anos, e em
1801, na Guerra das Laranjas.

O Núcleo da Catraia, como
é referido nas fontes docu-
mentais, tem cinco fortes e
várias baterias e trincheiras.
“Este núcleo, implantado nas
serranias, batia todo o território
a este da Ribeira do Alvito e o
principal ponto de travessia da
Ribeira, o mesmo onde hoje
está a ponte, que nessa época
não existia. Era o coração da li-
nha defensiva, onde se deu

um confronto em 1762, estan-
do o caminho de retirada, em
caso de necessidade, ao longo
da Estrada Real protegido por
redutos, um deles um forte,
em locais de difícil passa-
gem”, lê-se num dos painéis.

Os trabalhos arqueológicos
realizados permitiram encon-
trar diversos achados dos dois
períodos de ocupação, nomea-
damente balas de canhão, mo-
edas, cerâmicas diversas e uma
curiosa pedra com palavras.

O forte foi parcialmente re-
construído, nomeadamente par-
te das paredes de xisto que fo-
ram caindo ao longo dos últimos
dois séculos e uma canhoeira
que tinha sido destruída aquan-
do do incêndio de 2003. As res-
tantes estruturas, fosso e de-
clives, foram devidamente lim-
pas e colocadas a descoberto,
permitindo realçar um reduto
que, sendo aparentemente tem-
porário, chegou aos nossos dias
revelando parte da história do
Concelho.

Fluvifun revela-se um sucesso
quinzena de agosto, em que o
número médio por dia foi de 200
entradas, atingindo as 300 por dia
ao fim de semana. Apesar de se
ter sentido um decréscimo na se-
gunda quinzena do mês, o Flu-
vifun registou 100 entradas diá-
rias e 300 no total do fim de se-
mana.

O vice-presidente da Câma-
ra de Proença-a-Nova, João Man-

so, afirma que “estávamos cons-
cientes que a aposta no Fluvifun
era arriscada, mas mesmo assim
decidimos investir na aquisição
deste parque de diversões para o
Malhadal. Sabíamos que este
tipo de atrações era um sucesso
nas praias de mar, mas ainda exis-
tiam poucas experiências em
praias fluviais”.

João Manso realça que, “nes-

te momento, o Fluvifun é das
atrações turísticas de 2017 de
maior sucesso no Interior do País
e sabemos que o sucesso ainda
seria melhor não fosse a tragédia
que assolou toda a nossa região e
afastando muitos visitantes que
certamente iriam encontrar aqui
um ótimo motivo para melhorar a
sua estadia no nosso Concelho”.

Para Hugo Dias, presidente

do Centro Social Cultural
Desportivo e Recreativo do Ma-
lhadal, que gere o Fluvifun, exis-
tem muitas pessoas que vêm
exclusivamente para usufruir do
Fluvifun mas que, ao mesmo
tempo, ficam a conhecer a praia
fluvial, bem como a zona envol-
vente, “representando mais um
motivo de interesse para volta-
rem. Este equipamento veio dar

uma atratividade única à região”.
Refira-se, ainda, que o in-

vestimento feito no Malhadal
pela Câmara está em linha com
o programa de valorização das
praias fluviais geridas pelo muni-
cípio, pelo que nesta época
balnear, na Aldeia Ruiva, foi colo-
cado um novo relvado e uma
cascata para reposição e oxige-
nação da água.

Unidade Móvel de Saúde muito procurada
nas praias fluviais

mente sobre hábitos alimentares,
atividade física, entre outros.

Este ano, a novidade relativa-
mente ao conjunto de rastreios
realizados foi a avaliação de bio
impedância, que tem como obje-

tivo determinar parâmetros bio-
métricos, dos quais se destacam
o peso, o índice de massa cor-
poral (IMC), a percentagem de
gordura, a percentagem de água,
a massa muscular, o nível físico, a

massa óssea, o índice de meta-
bolismo basal, a idade metabóli-
ca e a gordura visceral.

Regra geral, a maioria das
pessoas tem consciência do que
lhes é potencialmente nefasto
para a saúde, contudo, na opi-
nião do técnico de Diagnóstico e
Terapêutica, Carlos Dias, as pes-
soas continuam à procura de
“conselhos sobre hábitos alimen-
tares para redução dos níveis de
colesterol e de como aumentar a
atividade física tendo em conta
certas limitações pessoais”.

Entre os principais proble-
mas de saúde encontrados está o
nível de colesterol elevado, mas
também a ingestão insuficiente
de água e a falta ou insuficiente

atcividade física.
Os rastreios foram essencial-

mente realizados a pessoas de
idades compreendidas entre os
30 e os 50 anos, residentes fora
do Concelho e que se encontra-
vam de férias nas praias fluviais.

De salientar, ainda, que a po-
pulação feminina foi a que mais
recorreu à UMS nesta época
balnear com uma representação
de 58 por cento dos atendimen-
tos realizados.

O técnico de Diagnóstico e
Terapêutica destaca que o feed-
back dos utilizadores dos serviços
prestados pela UMS durante a
época balnear que agora termina,
é muito positivo, sendo que este
tipo de ações “constituem o

ponto de partida para a preven-
ção de patologias graves que
contribuem grandemente para o
aumento da morbilidade e mor-
talidade das nossas populações”.

Para Carlos Dias, este tipo de
ações é proveitoso para todos,
pois quando este tipo de cuida-
dos é posto ao serviço não só da
população residente no conce-
lho, mas de todos os que nos visi-
tam em tempo de férias “pode-
mos inequivocamente falar nu-
ma mais-valia para levar longe e
em destaque o nome do nosso
concelho. É com agrado que
ouço dizer que a UMS e os servi-
ços que presta é mais um motivo
para eleger Proença-a-Nova co-
mo destino de lazer”, remata.

O passadiço permite a observação do forte militar
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FUTSAL - I LIGA

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 3

2 Braga ....................... 3

3 Benfica ..................... 3

4 Futsal Azeméis .......... 3

5 Rio Ave ..................... 3

6 Belenenses ................ 1

7 AD Fundão ............... 1

8 Modicus ................... 0

9 Quinta dos Lombos ... 0

10 Fabril Barreiro .......... 0

11 Desp. Aves ................ 0

12 Burinhosa ................. 0

13 Unidos Pinheirense ... 0

14 Leões Porto Salvo ..... 0

Resultados e Classificações

1ª Jornada - 9 de setembro

Unidos Pinheirense 0-5 Braga
Fabril Barreiro 3-4 Futsal Azeméis
Rio Ave 2-1 Desp. Aves
Burinhosa 2-4 Benfica
Belenenses 3-3 AD Fundão
Sporting 8-1 Leões P. Salvo
09/12 Qta dos Lombos- Modicus

2ª Jornada - 16 de setembro

Benfica - Unidos Pinheirense
Desp. Aves - Quinta dos Lombos
Braga - Fabril Barreiro
AD Fundão - Sporting
Futsal Azeméis - Belenenses
Modicus - Burinhosa
Leões Porto Salvo- Rio Ave

Nos dias de hoje, numa socie-
dade cada vez mais informada,
a diabetes deixou de ser consi-
derada uma doença endémi-
ca, as pessoas obesas, pouco
ativas fisicamente, quem se
alimenta mal, estes paradig-
mas estão completamente ul-
trapassados. Uma grávida po-
de desenvolver diabetes ges-
tacional, uma criança de me-
ses pode ver o seu pâncreas
parar de produzir insulina e ser
diagnosticada como diabética
tipo I e uma pessoa adulta que
entra na reforma, que deixa a
sua atividade diária, pode de-
senvolver diabetes tipo II.

Com toda esta informação
o Projeto blue O tem como ob-
jetivo principal desmistificar a
diabetes no desporto, conside-
rando-o como parte do seu tra-
tamento.

Foi no verão de 2009, numa
prova de BTT do Campeonato
Norte Alentejano, que desen-
cadeou o que é hoje conheci-
do como Projeto blue O.

À data, durante a prova,
demorei a recuperar de uma
hipoglicemia. Chegado à meta,
nenhum dos elementos da
organização me perguntou o
que se tinha passado comigo...
Depois deste episódio, em 24
setembro de 2009, início uma
rubrica no Forum BTT - Saúde
e Treino; omeuBTTtemDIABE-
TES. Surge então, o equipa-

CAMPANHA

A Diabetes e Projeto blue O
O Projeto

Blue O

pretende

desmitificar

a diabetes

no desporto, que

deve mesmo fazer

parte do seu

tratamento

Carlos Farinha

mento personalizado alusivo à
diabetes.

Dos contactos para apoiar a
iniciativa, surge o blog (www.o
meubtttemdiabetes.blogspot.com),
com crónicas das provas reali-
zadas e as aventuras vividas.

Nessa sequência come-
çam as divulgações nas redes
sociais e pelo interesse e con-
tacto de outros desportistas,
também diabéticos, cria-se a
página no Facebook Projeto
blue O. É uma página com vá-
rios gestores: corrida, escalada,
trail running, natação, triatlo,
corfebol, BTT/ciclismo, entre
outras modalidades.

O conceito é dar a conhe-
cer experiências e desmistificar
a diabetes no desporto. Nessa
condição, é fundamental sa-
ber gerir a doença nas mais va-
riadas situações. Está compro-

vado cientificamente que a
prática desportiva ajuda a bai-
xar/estabilizar os valores da
nossa glicemia, revelando-se
como um papel ativo no com-
plemento do tratamento, con-
tribuindo deste modo para
evitar as complicações da do-
ença.

Como em tudo na vida, de-
vagar se vai ao longe. O doen-
te diabético deve, para bem do
próprio, adotar determinados
padrões de vida que o levem a
gerir a sua diabetes a todos os
níveis, mas há cuidados e prin-
cípios que devem ser levados
em consideração. Depois do
diagnóstico, tem de existir a
aceitação da doença, sobretu-
do, o facto de ser crónica, te-
mos de a conhecer, tratá-la por
tu. Essa aprendizagem passa
pelo diálogo com o médico as-

sistente e restante corpo clíni-
co. No meu caso, criou-se tam-
bém uma amizade precisa-
mente pelo desporto. As
associações de diabéticos têm
o papel de fazer este comple-
mento, falar das coisas do dia
a dia com quem já tem diabe-
tes. A medicação/insulina às
horas estabelecidas, as conta-
gens dos hidratos de carbono
e, novamente, o desporto, vêm
complementar o tratamento,
ajudando a que a insulina (in-
jetada no Tipo 1 e/ou a medi-
cação tomada, no Tipo II), seja
melhor absorvida/utilizada
pelo nosso corpo. Na alimenta-
ção, qualquer pessoa - não só
quem tem diabetes - deve co-
mer pouco e muitas vezes ao
dia, é uma regra fundamental.

Um princípio básico de
quem pratica desporto, sendo
diabético, é que os hidratos de
carbono ingeridos devem ser
em função do dispêndio físico
e, consequentemente, dão-se
menos doses de insulina, é
todo um processo que requer
um treino tão importante co-
mo o exercício em si.

Expor a situação ao médi-
co e ao treinador é essencial
para um bom aconselhamen-
to. Aceitar, compreender e atu-
ar são estes os três passos es-
senciais.

A mensagem do Projeto
blue O que não é uma equipa
constituída por desportistas,
conta, sim, com a intenção e
vontade de elementos que re-
correndo ao seu investimento
pessoal, no plano financeiro e
familiar, se deslocam às pro-
vas/eventos desportivos onde
posteriormente reportam as
experiências vividas com o jer-
sey blue O.

A sociedade já vai perce-
bendo que existem ainda ta-
bus relacionados com a diabe-
tes. O Projeto blue O pretende
assim ajudar a eliminar esses
fantasmas com exemplos de
superação reais.

O 9º Torneio Regional de Ma-
lha vai continuar domingo dia
17 de setembro. Será a 6ª Pro-

Associação do Cansado acolhe
prova do Torneio de Malha

va desta época a contar para o
Ranking da AJTDCB e desta
vez a organização está a cargo

da Associação do Bairro do
Cansado em Castelo Branco.
Os prémios são aliciantes.

As pré-inscrições podem ser
feitas pelo 919 171 446 ou no
próprio dia até às 9 horas.

A derradeira etapa pontuável
para o Circuito “Desafio Inte-
rior” reuniu este domingo no
Fundão cerca de uma cente-
na de triatletas. Tratou-se da
1ª edição do Triatlo David Vaz
– Fundão, evento que surge
como forma de homenagear o
fundanense, cujo nome fica-
rá sempre ligado ao cresci-
mento da modalidade a nível
nacional.

A organização da competi-
ção esteve a cargo da David
Vaz Associação e Câmara Mu-
nicipal do Fundão, contando
com o apoio técnico da Fede-
ração de Triatlo de Portugal e
das coletividades locais, ten-
do sido disputado na verten-
te “sem roda”, na distância
Standard.

Os triatletas tiveram pela
frente um segmento de 1,5 km
natação realizado na Barra-
gem da Marateca, 38,3 km de
ciclismo de estrada que in-
cluiu a subida da Serra da Gar-
dunha e posterior descida pa-
ra o Fundão e 10 km de corri-
da no centro da cidade.

O Clube de Triatlo do Fun-
dão (CTF) constituiu a maior
delegação presente no even-
to,composta por uma dezena
de triatletas, tendo terminado
no2 º lugar coletivo. Este re-
sultado permitiu ao CTF con-
quistar o 1º lugar final da
classificação coletiva do Cir-
cuito “Desafio Interior” 2017,
após cinco etapas de triatlo
disputadas na região interior
do país.

Individualmente, no Tria-
tlo David Vaz o triunfador no
setor masculino foi o funda-
nense Bruno Pais em repre-

CTF e Guilherme Pires

vencem Circuito

Desafio Interior 2017

sentação do Estoril Praia Fisi-
ogaspar, enquanto nas se-
nhoras venceu Ana Filipa San-
tos do Rio Maior Triatlo. O
triatleta Guilherme Pires este-
ve novamente em muito bom
plano ao completar a compe-
tição no 4º lugar da geral. Des-
ta forma, o jovem do CTF con-
cluiu o Circuito “Desafio In-
terior” 2017 no 1º lugar da clas-
sificação individual.

No evento do Fundão, sali-
enta-se ainda a prestação indi-
vidual de João Martins, Luís Oli-
veira e Maria João Rico que
pela primeira vez participaram
numa prova de triatlo disputa-
da na distância Standard.

Foram registadas as se-
guintes classificações indivi-
duais:

Guilherme Pires - 4º Abs.
Masc. /4º Sen

João Martins - 16º Abs.
Masc.  /12º Sen

António Catarino - 17º
Abs. Masc.  /5º Vet

Luís Gonçalves - 19º Abs.
Masc.  /6º Vet

Ricardo Franco - 22º Abs.
Masc.  /15º Sen

Miguel Silva- 31º Abs.
Masc.  /11º Vet

Rogério Pires - 32º Abs.
Masc.  /12º Vet

João Matos - 42º Abs.
Masc.  /18º Vet

Luís Oliveira - 51º Abs.
Masc.  /22º Vet

Maria João Rico – 9ª Abs.
Femi. /4ª Vet

Esta jornada desportiva
contou com o entusiasmo e
empenho de muitos sócios,
familiares e amigos do CTF,
foram incansáveis no apoio
aos triatletas.
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II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Santa Clara .............. 15
2 Nacional ................... 14
3 Ac. Viseu ................... 13
4 Gil Vicente ................. 11
5 FC Famalicão ........... 11
6 Leixões ..................... 10
7 Sporting B ................. 10
8 FC Porto B ................ 10
9 U. Madeira ............... 8
10 Benfica B .................. 8
11 Penafiel .................... 8
12 Académica ................ 7
13 Varzim ...................... 7
14 V. Guimarães B ......... 7
15 Cova da Piedade ....... 6
16 Arouca ..................... 6
17 UD Oliveirense .......... 5
18 Sp. Covilhã ............... 4
19 Real ......................... 3
20 Braga B .................... 3

Resultados e Classificações

6ª Jornada - 10 de  setembro

Benfica B 3-0 Real
UD Oliveirense 1-2 FC Porto B
V. Guimarães B 0-3 Académica
Santa Clara 2-1 U. Madeira
Nacional 2-0 Ac. Viseu
Sporting B 0-1 Gil Vicente
FC Famalicão 3-1 Varzim
Penafiel 1-0 Cova da Piedade
Leixões 2-1 Sp. Covilhã
Arouca 0-0 Braga B

7ª Jornada - 17 de  setembro

Académica - Sporting B
Braga B - UD Oliveirense
FC Porto B - Nacional
Cova da Piedade- Benfica B
Real - Penafiel
U. Madeira - Leixões
Gil Vicente - Santa Clara
Varzim - Arouca
Ac. Viseu - V. Guimarães B
Sp. Covilhã - FC Famalicão

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 9
2 Gafanha ................... 9
3 Águeda ..................... 9
4 Lusitano FCV ............ 6
5 Anadia ..................... 6
6 Sertanense ............... 6
7 Benfica C.Branco ...... 4
8 Mortágua .................. 4
9 Ferreira de Aves ........ 4
10 ARC Oleiros .............. 4
11 Águias do Moradal .... 3
12 Marítimo B ............... 3
13 AD Nogueirense ......... 1
14 Marinhense ............... 0
15 Sourense ................... 0
16 Fornos de Algodres .... 0

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

3ª Jornada - 10 de  setembro

4ª Jornada - 17 de   setembro

Marítimo B - Lusitano FCV
Sourense - Sertanense
Anadia - Águeda
Marinhense - Mortágua
Benfica C.Branco  - Gafanha
ARC Oleiros - AD Nogueirense
Fornos de Algodres - Á. do Moradal
Ferreira de Aves - U. Leiria

Sertanense 2-1 Marinhense
Águeda 1-0 Sourense
U. Leiria 3-1 Anadia
Mortágua 1-1 Benfica C.Branco
Gafanha 1-0 Marítimo B
Águias Moradal2-2 ARC Oleiros
Lusitano FCV 3-0 Fornos de Algodres
AD Nogueirense 0-3 Ferreira de Aves

Classificação
Equipa ..................... Pts

Vila Velha de Ródão . 0
ADC Proença-a-Nova . 0
Idanhense ................ 0
IP Castelo Branco..... 0
Alcains .................... 0
Vit. Sernache ............ 0
Atalaia do Campo..... 0
Belmonte ................. 0
Pedrógão ................. 0
Sertanense B ............ 0
Ac. Fundão ............... 0

DISTRITAL

1ª Jornada - 17 de  setembro

Alcains - Ac. Fundão
V. V. Ródão - Pedrógão
Belmonte - Atalaia do Campo
Sertanense B - Vit. Sernache
Proença-a-Nova-IP Castelo Branco

A cidade de Castelo Branco re-
cebeu no passado dia 10 de
Setembro a EDP Distribuição
Meia Maratona de Castelo
Branco – Corrida da Felicida-
de. Foi, depois das Meias Mara-
tonas da Guarda, Régua e Gui-
marães, a quarta etapa do
circuito EDP Running Won-
ders, organizada pela empresa
Global Sport e apoiada pela
Câmara Municipal de Castelo
Branco.

Após a sessão de aqueci-
mento, os 3500 inscritos, de
acordo com os números indica-
dos pela empresa organizadora
da prova, distribuídos pela

MEIA MARATONA - CORRIDA DA FELICIDADE

Carla Martinho e Bruno

Paixão vencem
Cerca
de 3.500 inscritos
participaram
na meia
maratona
e na caminhada
promovida
pela EDP
Distribuição

Manuel Geraldes

Meia Maratona, corrida dos 10
Kms e caminhada, percorreram
várias artérias de Castelo Bran-
co, onde não faltou a animação
proporcionada por vários gru-
pos ligados a associações da ci-
dade albicastrense.

Na meia maratona, Bruno
Paixão, natural de Portalegre e
que veste as cores do Beja Atlé-
tico Clube, mostrou desde o
início que vinha para ganhar,
atacando aos cerca de 5 kms
de prova. A partir desse ponto
fez uma corrida solidária até ao
final, ganhando com o tempo
de 1.08.06.. Em segundo lugar
chegou Paulo Gomes, do Gru-

po Desportivo Guilhovai e em
terceiro lugar o marroquino
naturalizado português do
Sporting Clube de Portugal
Youssef El Kalai. No sector fe-
minino, Carla Martinho do Re-
creio Desportivo de Águeda foi
a grande vencedora, com o
tempo de 1.20.49., menos seis
minutos que a segunda classi-
ficada Alexandra Oliveira da
Casa do Povo de Alcanena. A
atleta Lídia Pereira, do GDR
Granja – Trutas Mau foi a atleta
que fechou o pódio. Destaque
para o 4º lugar da atleta júnior
Laura Taborda, dos Leões da
Floresta.

Na prova dos 10 kms, o atle-
ta paralímpico Cristiano Perei-
ra, a correr como individual, foi
o grande vencedor, com o tem-
po de 33.38, seguido de Carlos
Nunes da Casa do Povo de
Mangualde. Em terceiro lugar
ficou o albicastrense Fernando
Matos, que representa o Grupo
de Convívio e Amizade nas Do-
nas. Uma grande prova deste
atleta de 51 anos. Destaque
ainda para o quarto lugar do
atleta júnior António Curto, tam-
bém do Grupo de Convívio e
Amizade nas Donas e para o
quinto lugar de Rui Pereira do
CB Running.

Num terreno sempre difícil, os
encarnados entraram bem na
partida, dominando a primeira
parte, com Kikas a marcar o pri-
meiro golo aos 20 minutos,
após um precioso passe de To-
más.

Apesar da reação local, o
Benfica continuou a impor o
seu jogo, atingindo o intervalo a
vencer pela diferença mínima.

Na segunda parte, os visi-
tantes sem baixarem os bra-

MORTÁGUA 1 BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Empate justo entre duas
boas equipas

ços, foram no entanto domina-
dos pelo Mortágua que, ao mi-
nuto 68 viriam a empatar por
Castro.

Nos minutos finais, a emo-
ção cresceu, com ambas as
equipas a tentarem a vitória,
mas sem que o resultado so-
fresse alteração, pelo que o
empate ajusta-se perfeita-
mente face às incidências do
jogo.
JMA

No passado domingo realizou-se
a EDP Distribuição Meia Marato-
na de Castelo Branco, prova que
está incluída no circuito EDP
RunningWonders. Pela primeira
vez na nossa cidade, as três ver-
tentes da prova (21km, 10km e
caminhada de 5km) levaram ao
centro de Castelo Branco mais
de 3.000 participantes. Entre eles
estavam vinte e nove atletas da
Casa do Benfica em Castelo
Branco, que participaram nas
provas de 10 e 21 quilómetros,
tendo em ambas conseguido
tempos muito positivos, apesar
da dificuldade dos percursos,
que incluíam muitas subidas, al-
gumas delas com elevado grau de
inclinação.

Na principal prova do dia,
inscreveram-se 12 atletas (11
masculinos e 1 feminina) tendo o
melhor tempo sido alcançado
por Nuno Gamboa (31º da geral e
7º do escalão com um tempo de
1:24:59) seguido de Dinis Oliveira
(41º/6º com 1:26:51) e de Hugo

Casa do Benfica participa na EDP
Distribuição Meia Maratona
de Castelo Branco

Gonçalves (43º/ com 1:27:28).
Participaram ainda António Go-
mes (47º/10º), Pedro Pires (122º/
30º), Paulo Moradias (131º/13º),
Rui Fernandes (140º/36º), Rui Sal-
gueiro (141º/26º), Pedro Faria
(179º/34º), Rui Vilela (280º/43º) e
Ricardo Santos (323º/72º). A úni-
ca atleta feminina da Casa a par-
ticipar nos 21kms, Maria Moradi-
as, terminou a prova em 322ª da
geral (12ª da categoria), com um
tempo total de 2:20:31.

Nos 10kms, o melhor atleta a
representar a Casa do Benfica em
Castelo Branco foi Tiago Mar-

ques, 9º da geral e 2º do escalão
com 38:18 seguido de Leonido
Afonso que terminou em 1º lugar
do seu escalão (24º da geral),
com 44:25 e Michael Lopes (27º
da geral e 5º do escalão, com
46:11). Terminaram, ainda, a pro-
va Pedro Pitté (30º/4º), Nuno
Monteiro (40º/10º), José Godinho
(55º/2º), Luís Morais (60º/3º), Pe-
dro Lopes (74º/14º), Nuno Duarte
(85º/16º), António Lopes (101º/
7º), Luís Mendes (153º/23º), Nu-
no Dias (186º/25º), Luís Barroso
(254º/11º) e Francisco Batista
(256º/6º).

Nos escalões femininos, Da-
lila Romão terminou a prova em
86ª da geral (5ª do escalão) com
um tempo de 51:41, seguida de
Edna Salgueiro (131ª da geral e 2ª
do escalão), com 54:50, de Patrí-
cia Fernandes (159ª/5ª) com
57:11 e Joana Sousa (163ª/13ª)
com um tempo de 57:27.

Uma participação positiva
dos atletas da Casa do Benfica
em Castelo Branco, que voltarão
a correr nas ruas da nossa cidade
no próximo dia 8 de outubro na já
habitual Corrida Comendador
Joaquim Morão.
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Castelo Branco recebe, a partir
de sábado a 5ªEdição do Torneio
Internacional de Ténis, que se
prolonga até dia 24 deste mês,
numa organização da Academia
de Ténis Colina do Castelo, Riba
Clube e Zonameeting, com o
apoio da Câmara de Castelo
Branco.

O presidente da Câmara,
Luís Correia, considera que es-
tão reunidas todas as condições
para mais um grande evento
desportivo na cidade, ao afir-
mar que “temos ao longo de
todo o ano, um conjunto de
grandes eventos desportivos,
em várias modalidades”.

O autarca considera que es-
tes eventos representam a dinâ-
mica das associações organiza-
doras, mas também a capacida-
de de Castelo Branco poder aco-
lher esses eventos, porque “te-
mos infraestruturas para tal”,
destacando ainda a promoção
turística associada a estes even-

CASTELO BRANCO

Frederico Gil confirmado

no Internacional de Ténis
De 16 a 24 deste
mês Castelo

Branco é a
capital do ténis,

aqui estarão os
melhores a lutar

para conseguir
pontuar no

ranking ATP

Cristina Valente

tos desportivos.
O quadro principal, de 19 a

24, vai decorrer nos campos do
Hotel Tryp Colina do Castelo e
este ano a prova de qualificação,
que decorre sábado e domingo,
também será disputada nos
campos de ténis da Associação
Recreativa e Cultural do Bairro do
Valongo e no Albi Sport Clube.

“Este ano vamos aproveitar o
excelente parque desportivo que
a cidade tem, dando qualidade
aos atletas que nos visitam”, afir-
mou Nuno Piçarra, codiretor da
prova na apresentação do evento.

Nuno Piçarra explicou tam-
bém que este ano o prize money
subiu para 15 mil dólares e que
é uma prova pontuável para o
ranking ATP masculino.

Estarão presentes 100 atle-
tas de 19 nacionalidades, que
ficarão na sua grande maioria
na cidade durante nove dias.

“Estas são atividades que
para além de promoverem o
desporto, neste caso o ténis,
são também promotoras da
Região, uma vez que os atle-
tas e quem os acompanha
aproveita para visitar a cida-

de, o que representa um im-
pacto económico e cultural
significativo”, acrescenta
Nuno Piçarra.

João Paulo Ramalho, codi-
rector da prova, explica que a
organização aproveitou a reali-
zação deste evento para pro-
mover outras atividades para-
lelas, como uma ação de for-
mação para os sócios da Asso-
ciação de Profissionais de Edu-
cação Física com os árbitros in-
ternacionais presentes.

Entretanto também a Asso-
ciação do Valongo, em parceria
com a organização, vai realizar o
Torneio Social de Pares de Cas-
telo Branco, no qual “vão parti-
cipar 12 pares, que no dia da fi-
nal vão disputar este torneio”.

Simultaneamente serão re-
alizadas algumas ações de sen-
sibilização nas escolas, com a
presença de jogadores profissi-
onais “e convidaremos as esco-
las a levar os seus alunos a as-
sistir aos jogos”.

O Desportivo de Castelo Bran-
co promove, nos próximos
dias 16 e 17 de setembro, na
Zona de Lazer da cidade, dois
torneios de futebol juvenil.
Como vem sendo tradição

Desportivo de Castelo
Branco promove torneios

decorrem, o II Torneio José
Bernardino e o VII Torneio
Mário Vale que, certamente
irão atrair inúmeras pessoas
ao local onde se realizam.
CL

Decorreu na cidade de Portalegre
nos dias 1, 2 e 3 mais uma edição
do Epic Portalegre, uma compe-
tição de Btt por etapas na bonita
Serra de S.Mamede. que contou
com a participação de 3 atletas da
equipa Bicicletas Santiago / ACD
Carapalha.

O primeiro dia começou com
o habitual prólogo no jardim do
Tarro, onde a Filipa Gonçalves, foi
a 3ª melhor na prova feminina, a
Ana Vintém terminou em 4º e o
Rui Carvalho terminou na 3ª posi-
ção a apenas 3seg do vencedor, o
atleta profissional espanhol,
Pedro Romero. O Rui Carvalho
partiu de amarelo visto que no
ano passado havia terminado a
competição em 2º e o vencedor

Atletas do TEAM Bicicletas
Santiago/ACDCarapalha presente
na EPIC Portalegre 2017

não marcou presença este ano.
Segundo dia com uma liga-

ção de 77km entre Castelo de
Vide e Valência de Alcântara, sen-
do a etapa mais longa deste Epic
Portalegre. As nossas atletas re-
petiram os lugares alcançados no
prólogo, sendo a Filipa 3ª e a Ana
4ª classificada. Quanto ao Rui
partiu com a camisola verde, sím-

bolo de liderança do seu escalão,
mas furou nos quilómetros inici-
as perdendo tempo importante
pela luta por uma melhor classifi-
cação, terminando o dia na 9ºpo-
sição da classe Open e 10º da Ge-
ral. No terceiro e último dia, uma
etapa mais curta (67km), mas
com bastante acumulado de su-
bida com partida em Portalegre e

chegada no mesmo local. As nos-
sas atletas femininas, cimenta-
ram os lugares na classificação
geral que haviam conquistado
nos dias anteriores e o Rui Carva-
lho, partiu determinado a ganhar
lugares na classificação, termi-
nando em 7º da categoria e 8º da
geral, numa prova que contou
com a participação de 135 atletas,
incluindo alguns dos melhores
atletas nacionais e internacio-
nais. Balanço positivo para a
equipa onde a Filipa Gonçalves
subia ao pódio da geral feminina
e o Rui Carvalho alcançou um
honroso 1º lugar na classificação
de melhor atleta do Distrito de
Portalegre, envergando assim a
camisola branca.

Ao volante de uma Ford Ranger,
Ricardo Porém foi o vencedor da
edição de 2017 da Baja TT de
Idanha-a-Nova. O piloto de Leiria
protagonizou um intenso duelo
com João Ramos, que acabou por
desistir, e completou a quarta jor-
nada do campeonato no primeiro
lugar. O pódio ficou completo
com Paulo Rui Ferreira, que foi se-
gundo, e Alexandre Franco, que
terminou na terceira posição.

Espectáculo e incerteza mar-
caram o segundo dia de compe-
tição dos automóveis na Baja TT
de Idanha-a-Nova. Ricardo Po-
rém e João Ramos partiram para
os sectores selectivos desta se-
gunda etapa separados por me-
nos de dois segundos. O primeiro
sector começou equilibrado,
mas, após 29 quilómetros, o líder
do campeonato teve um furo na
Ford Ranger. O adversário apro-
veitou e obteve uma vantagem
que lhe permitia gerir o anda-
mento. No final dos primeiros
141,8 km do dia, Ramos estava na
frente com mais de três minutos
para Porém. No terceiro posto
surgia Paulo Rui Ferreira, mas
com apenas 44 segundos sobre
Alexandre Franco. Já Alejandro
Martins, que tinha vencido a Baja
TT do Pinhal e partiu para esta
etapa atrás dos dois primeiros,
teve problemas eléctricos na sua
Toyota Hilux. Procurou recupe-
rar, mas chegou fora do controlo e
já não partiu para SS2.

À tarde, Porém partiu com
vontade de recuperar terreno.
Isso foi uma realidade. Com pro-
blemas mecânicos na sua Toyota
Hilux, Ramos cedeu quase
1m30s nos primeiros 50 km da
tarde e viria mesmo a abandonar.
Deste modo, o líder do campeo-
nato levou a Ford Ranger até ao
final no primeiro posto e obteve o
segundo triunfo do ano. Além dos
25 pontos da vitória, ainda so-
mou mais dois relativos aos me-
lhores tempos obtidos no prólogo
e em SS2.

“Atingimos o objectivo que
nos tínhamos proposto, que era
vencer. Ganhámos duas das três
especiais o que também é impor-
tante em termos de pontos. Sem
dúvida que é um passo impor-
tante rumo ao título. Vamos ver
agora com as últimas duas pro-
vas que faltam. Eu não sou muito
de fazer a gestão, de atacar mais

Ricardo Porém vence
a Baja TT
de Idanha-a-Nova

ou menos consoante o resultado.
Obviamente, essa situação vai
sempre existir na Baja Portalegre,
mas é meu objectivo vencer pela
quarta vez e é por isso que vou
lutar. Quero dar os parabéns à
Escuderia pela excelente organi-
zação que, uma vez, mais propor-
cionou a todos os concorrentes”,
afirmou o líder do campeonato
nacional que sai desta prova com
78 pontos.

Além do duelo protagoni-
zado por Porém e Ramos, a Baja
TT de Idanha-a-Nova teve mais
pontos de interesse. Logo a co-
meçar pelos restantes lugares
do pódio. Paulo Rui Ferreira aca-
bou em segundo, mas não teve
vida fácil. O piloto da Toyota
Hilux acabou a mais de dez mi-
nutos do vencedor, mas ficou
com Alexandre Franco, em BMW
Evo X1, a apenas 24 segundos
após mais de 340 quilómetros
contra o relógio.

Directamente de Espanha,
Luis Recuenco, marcou pre-
sença na prova organizada
pela Escuderia Castelo Branco
para acabar em quarto lugar
ao volante de uma Toyota Hi-
luxOverdrive. Lino Carapeta,
num Range Rover Evoque
Proto, fechou o top-5 desta
competição.

Na categoria T2, apesar do
embate renhido durante grande
parte da Baja TT de Idanha-a-
Nova, Rui Sousa acabou por ga-
rantir a pontuação máxima com
folga para o segundo classificado.
César Sequeira, que acabou em
segundo nesta classificação par-
ticular, demorou mais de seis mi-
nutos a cumprir o percurso em
relação ao seu rival. Entre os T8,
Hugo Raposo foi o melhor e deu
mais um passo rumo ao título. Já
no Desafio Mazda, Bruno Ro-
drigues foi o vencedor.

Nas contas da Taça Nacional
de TT, João Pinheiro garantiu a
vitória na Baja TT de Idanha-a-
Nova. Ao volante de um Nissan
Terrano I, conseguiu ganhar
com quase quatro minutos de
diferença para o segundo classi-
ficado, Mário Mendes (Suzuki
Jimny). André Santos acabou no
último lugar do pódio com o
UMM Alter Troféu depois de já
ter feito a ligação entre o Algarve
e a Beira Baixa a rolar no carro de
competição.

Nuno Piçarra, João Paulo Ramalho e Luís Correia na apresentação do Torneio
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MOÇAMBIQUE é a peça que a
Mala Voadora leva à cena sexta-
feira, a partir das 21h30, no Cine-
Teatro Avenida, em Castelo
Branco. Jorge Andrade nasceu
em Moçambique e veio para
Portugal com quatro anos, mas
em Moçambique (o espetáculo)
constrói uma biografia como se
tivesse lá ficado. Para tornar cre-
dível esta história de vida, ela é
imposta à História do País. Jorge
Andrade faz agora parte da His-
tória de Moçambique.

SEXTA-FEIRA, NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Mala Voadora leva

Moçambique  à cena

SALA 1 - IT - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Todos os dias: 14:30h - 18:30h
- 21:20h
ASSASSINO AMERICANO - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Sex e Sab: 00:10h

SALA 2 - ASSASSINO AMERICANO - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Todos
os dias:  14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h
IT - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Sex e Sab: 00:00h
DIA DE SURF 2 (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 3 - BIGFOOT JÚNIOR (VP) -  M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h |
Dom: 11:20h - 14:10h - 16:40h
SORTE À LOGAN - M/12 | Todos os dias:  19:00h
BARRYSEAL: TRAFICANTE AMERICANO - M/12 | Todos os dias: 21:35h
Sex e Sab: 21:35h - 00:10h

Cinema / 14 a 20 de setembro

D

Castelo Branco
MARIA HINOJOSA E LUVOVICE
ENSEMBLE apresentam sábado,
a partir das 21h30, no Centro de
Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB), o es-
petáculo Dolorosa aprehensión.
São interpretadas obras de Ema-
nuele d’Astorga, José António
Carlos de Seixas, Giovanni Giorgi
e Lodovico Filippo Laurenti, en-
tre outros. Em palco está a sopra-
no María Hinojosa, Fernando
Miguel Jalôto, no cravo e direção,
Diana Vinagre, no violoncelo e
Manuel Minguillón, na guitarra e
teorba.

OS ALEXANDER SEARCH dão
um concerto domingo, a partir
das 18 horas, no Cine-Teatro Ave-
nida, em Castelo Branco. Alexan-
der Search é um dos muitos hete-
rónimos ingleses de Fernando
Pessoa, e dá agora nome a uma
nova banda de rock eletrónico
com influências indie-pop, em
que as canções têm por base os
poemas assinados por este hete-
rónimo Pessoano que passou a
adolescência em África do Sul.
Inspirado pelo universo da hete-
ronímia Pessoana, Júlio Resende
envolve o universo da banda

numa ficção e assume também
ele um heterónimo, Augustus Se-
arch, desafio alargado aos restan-
tes elementos do conjunto. Salva-
dor Sobral é Benjamin Cymbra e
dá voz às canções da autoria de
Resende ou melhor, de Augustus
Search. O guitarrista Daniel Neto
assume o papel de Marvel K., ca-
bendo a André Nascimento a per-
sonagem de Sgt. William Byng na
vertente eletrónica. A bateria e
percussão ficarão a cargo do ta-
lentoso baterista de jazz Joel Sil-
va, encarnando o misterioso Mr.
Tagus.

NA SALA DA NORA DO CINE-TE-
ATRO AVENIDA, em Castelo
Branco, está patente uma expo-
sição da autoria de Zenovivy
Klynko.  A mostra pode ser visita-
da até dia 30 deste mês.

NO CENTRO DE CULTURA CON-
TEMPORÂNEA DE CASTELO
BRANCO (CCCCB) está patente,
até 10 de dezembro, a exposição
de Cristina Rodrigues intitulada
Retrospetiva, que é comissariada
pela britânica Tara Aghdashloo.

NO EDIFÍCIO DOS ANTIGOS
CORREIOS, localizado no Largo

Receita da Semana

1 emb. de Lula Cortada; 1 c. de café de
Alho Picado; 250 g de Brócolos; 2 cebolas
brancas; azeite, sal e noz moscada q.b.; 2
tomates grandes; 200 ml de natas; 75 g de
queijo mozzarella ralado; 1 couve-flor
pequena; 1 c. de sopa cheia de natas

Descongele as Lulas. Corte as cebolas e leve a amolecer em azeite com o
alho picado. Junte o tomate, tape e deixe cozinhar em lume brando por 10
min. Junte as Lulas ao tomate e deixe cozinhar em lume brando por 7-8 min.
Junte as natas, deixe levantar fervura por mais 5-7 min. em lume brando.
Deite tudo numa assadeira, polvilhe com o queijo mozzarella ralado e leve
a gratinar ao forno bem quente. Coza os brócolos com a couve flor em água
e sal, escorra, esmague com a ajuda de um garfo, junte as natas e noz mos-
cada ralada, aguarde 1-2 min.  e sirva com as Lulas gratinadas.

Lulas gratinadas com bróculos
e couve-flor

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
    É uma semana intensa, cheia de grandes no-
vidades. E você pode agir e fazer coisas novas,
se quiser. É um ótimo momento para divulgar,
viajar, comunicar e movimentar-se. É uma ótima
semana para resolver assuntos burocráticos.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
    É uma semana ótima, próspera, cheia de
novidades e realizações. Pode confiar que
muita coisa vai dar certo. São dias de ganhos.
É um bom momento para fazer ajustes no
relacionamento e para cuidar mais de si.

      É uma semana importante para as relações.
Você pode aproximar-se de amigos e também
dececionar-se com alguns deles. É uma semana
importante para organizar a sua vida financeira.

   Balança
     É uma ótima semana,cheia de boas notí-
cias e de realizações. Os dias são mais pro-
dutivos, as pessoas ajudam-te mais. Ótimos
dias para viajar, estudar e conversar.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
     É uma ótima semana para aproveitar a casa
e a família. Tente ouvir mais os que estão perto,
mas também falar mais dos seus sentimen-
tos. Ótima semana para o trabalho.

     Aquário
    É hora de transformar sonhos em realidade.
Mas, para alguns deles, ainda falta um
pouquinho. Por isso, respire fundo e resolva
algumas coisas e acerte alguns detalhes.

Capricórnio

     Semana agitada. E você precisa de aproveitar
todas as oportunidades que podem surgir. A sua
vida amorosa fica mais intensa, podendo osci-
lar, mas também aproxima-lo de quem você ama.

     É uma semana movimentada, cheia de for-
tes emoções. Tente não oscilar tanto. Mesmo
que você perceba o quanto tem coisas boas e
ótimas na sua vida. É um bom momento para
fazer planos. Converse mais!

      É a sua oportunidade de organizar a sua rotina.
Você vai perceber que os seus dias são mais
produtivos. Mas,  talvez não consiga organizar
tão bem assim as coisas.

    O lema da semana é devagar e sempre. A
ideia é seguir em frente e fazer o que precisa
de ser feito, mas sem inventar muito ou fazer
coisas muito diferentes. Você precisa de estar
atento a cada passo e detalhe.

  Cuidado para não perder a objetividade. Isso
porque são dias que podem ser produtivos e
são ótimos para mudanças de toda natureza.
Porém, se você não for objetivo, pode colo-
car tudo a perder.

     Aproveite esta força todo e faça a sua vida
acontecer. Você precisa de ser persistente, mas
a promessa é de ótimos resultados. É uma
ótima semana para os assuntos de trabalho.

da Sé, em Castelo Branco, está
patente uma exposição de Nadir
Afonso, que assinala o regresso
da sua obra a Castelo Branco,
através de núcleos que iluminam
algumas das fases da sua produ-
ção artística. A exposição foi pre-
parada em colaboração com Lau-
ra Afonso e a Fundação Nadir
Afonso. A mostra pode ser visita-
da até domingo.

As Gravatas do Presidente é a ex-
posição que está patente na Ga-
leria Clemente Mouro, na Casa
do Arco do Bispo, em Castelo
Branco, até dia 30 deste mês.

Arte no Feminino – Tapeçaria de
Portalegre é a exposição que está
patente no Museu Francisco Ta-
vares Júnior, em Castelo Branco.
A mostra pode ser visitada até dia
24 deste mês.

No Museu Cargaleiro, em Castelo
Branco, está patente a exposição
Cargaleiro e os amigos. A mostra
reúne 54 obras de 37 artistas naci-
onais e estrangeiros que se apre-
sentam em algumas das suas di-
versas produções artísticas e se
integram no círculo de amigos de
Manuel Cargaleiro.

Sudoku Palavras Cruzadas

Soluções

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.
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Cristina Tonela

AGRADECIMENTO
Seu filho e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de setembro de
2017, Cristina Barata Tonela, de 87 anos
de idade, natural e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Gracinda Martins

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de setembro de
2017, Gracinda Martins, de 99 anos de idade,
natural e residente em Sobrainho dos Gaios,
Proença-a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Brito

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Sua esposa e filhos vem por este meio fazer um especial agra-
decimento à APPACDM - Castelo Branco, pelo apoio domiciliário
prestado e ao Lar de São Tomás, em Salgueiro do Campo, por
todo o profissionalismo, apoio, carinho e dedicação prestados
ao seu ente querido.
A todos, e sem exceção, um grande bem-haja.
A família informa que a Missa de 7.º Dia será realizada na próxi-
ma quinta-feira, dia 14 de setembro, pelas 19h, na Igreja de São
José Operário - Cansado - e que será celebrada uma outra Mis-
sa, no próximo sábado, dia 16 de setembro, pelas 19h, na Igreja
de Alcongosta, Fundão. Desde já se agradece a todos os que
nelas participem.

Faleceu, no passado dia 8 de setembro de
2017, Manuel Henriques de Brito, de 82 anos
de idade, natural de Alcongosta, Fundão e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Aníbal Costa

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de setembro de
2017, Aníbal Patrício da Costa, de 96 anos
de idade, natural de Alcains e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Guilhermina Ramalhinho

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de setembro
de 2017, Guilhermina Ramalhinho, de 87 anos
de idade, natural e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 5 de setembro de
2017, Maria Pereira Martins, de 78 anos de
idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Mª Pereira Martins

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, irmãos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu, Roberto José Constantino Duarte,
de 41 anos de idade era natural e residia
em Castelo Branco. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Castelo Branco no dia
12/09/2017.

Roberto Duarte

Agência Funerária do Espír i to Santo  |T. 272329061 |
Rua Nova do Espír i to  Santo nº  17| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, nora na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido à sua
última morada ou que de qualquer outro modo, lhes manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 9 de setembro de
2017, Maria Manuela da Silva Pimpão Pernes
Mota, de 85 anos de idade, natural de Lis-
boa, residente em Castelo Branco. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Castelo
Branco.

Mª Manuela Mota

Maria Nunes

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de setembro
de 2017, em Lisboa, Maria Nunes, de 92 anos
de idade, natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Bárbara da Conceição
Ribeiro do Rosário

Lino
3.º Ano de Eterna Saudade

A família vem por este meio informar que
se irá realizar a Missa pelo seu 3.º Ano de

Eterno Descanso, na próxima sexta-feira, dia 15 de setembro,
pelas 18:30h, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Fradinhos).
Agradecendo, desde já, a todos os que nela participem. A todos
um grande bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Batista

AGRADECIMENTO
Sua filha, Maria do Carmo Batista, seu genro, bem como a res-
tante família na impossilibidade de o fazerem pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia e que acompanharam o seu
ente querido à sua ultima morada, ou que de qualquer outra for-
ma lhes manifestaram o seu apoio e pesar.
A todos o nosso bem haja.

AGRADECIMENTO à Santa Casa da Misericórdia
de Idanha-a-Nova e ULSCB

À Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-Nova-Agradeci-
mento a todos os colaboradores/funcionários dessa prestigiada
Instituição, pela dedicação, carinho e elevado profissionalismo,
com que sempre trataram o seu pai durante a sua estadia em
vida.
Agradecimento muito especial ao Exmo. Provedor Sr. Joaquim
Morão e esposa Dra. Conceição Morão, pela extremosa dedica-
ção e zelo para com o seu pai e família, ao Dr. Hugo Santos, um
exemplo de elevado profissionalismo e conduta, ao Dr. Carlos
Borga, ao Dr. Guardado e restante equipa, um grande bem haja,
por todos os cuidados prestados.
A todos (Ass. Sociais, técnicos, fiseoterapeutas, auxiliares, co-
zinheiras e ate aos simpáticos utentes) a sua filha deixa um sentido
agradecimento, pois está cientede que em conjuntoderam o seu
melhor contributo para que o José Batista partisse, não para lon-
ge mas somente para um outro lado do caminho, sereno e em
paz.
Ao Hospital de C. Branco – à equipa médica da Urgência, Me-
dicina Interna (Unidade de AVC e Conforto) pessoal de enfer-
magem, auxiliares e muitos outros profissionais que directa ou
indirectamente se interessaram e souberam tratar com dedica-
ção, carinho e competência, o seu ente querido na breve estada
nessa unidade de saúde.
Participam ainda que,cumprindo a sua vontade de ficar junto da
esposa em Palvarinho, a missa do 7º dia será celebrada na
Igreja Matriz desta localidade,no dia 17de Setembro, pelas
12h00.

Faleceu, no passado dia 7 de setembro de
2017, José Francisco Batista, de 90 anos
de idade, filho de Manuel Batista e Leonor
Brizida, natural de Juncal do Campo e resi-
dente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

APRESENTA

CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

Amélia Martinho

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos e restante família na impos-

sibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato, por todo o carinho e dedicação
demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 5 de setembro de
2017, Amélia de Jesus Martinho, de 91 anos
de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco



Gazeta do Interior, 13 de setembro de 2017

19|CLASSIFICADOS

TRABALHO

� SENHOR procura EMPREGO. Contactar telemóvel:

924 244 523.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem problemas
conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu negócio
vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

71 ANOS, VIÚVO, EDUCA-
DO, COM POSIÇÃO NA
VIDA, pretende conhecer
Senhora, interessada em me
conhecer, com vista a uma
eventual futura relação.
Contactar: 936 565 424.

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

GRANDE MESTRE ASTRÓLOGO
PROF.  DJ IBRIL

Espiritualista, com mais de 20 anos de experiência no seu traba-
lho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes,
ajuda a resolver problemas como: amor, insucessos, depressão,
negócios, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e
mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapi-
dez total. Lê a sorte, faz-te saber o passado, presente e futuro
com honestidade.

RESULTADO RÁPIDO E GARANTIDO, LÊ A SORTE E FAZ
PREVISÃO DO FUTURO

Rua da Senhora de Mércoles - Castelo Branco

961 446 457

CAVALHEIRO

DE 57 ANOS,

com uma vida estável,

deseja conhecer Senhora

para relação estável.

Contactar: 913 328 261.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas noventa e sete do livro de
notas número duzentos e trinta e quatro-G deste mesmo Cartó-
rio, JOSÉ ANTÓNIO LOPES BISPO, NIF 104 244 259 e sua mu-
lher, MARIA JOSÉ ANDRADE BORREGO BISPO, NIF 109 830 032,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da
freguesia de Aranhas, concelho de Penamacor, residentes na
Rua Bartolomeu Dias, lote 28 em Castelo Branco, justificaram a
posse do direito de propriedade invocando a usucapião sobre
os seguintes bens:

Um - prédio urbano, que consiste num edifício de rés-do-
chão, destinado a arrecadação, com a superfície coberta de qua-
renta e nove metros quadrados, sito na Rua da Pissarra, fregue-
sia de Aranhas, concelho de Penamacor, a confrontar do norte
com António Ribeiro, do sul com José Ribeiro, do nascente com
Rua Pública e do poente com Manuel Matanço Júnior, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor, inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome de Sebastião Ribeiro, sob o artigo
397, com o valor patrimonial tributário, igual ao atribuído de dois
mil e setenta euros.

Dois - prédio urbano, que consiste num edifício de rés-
do-chão, destinado a arrecadação, com a superfície coberta de
vinte e quatro metros quadrados, sito na Rua Nova, freguesia de
Aranhas, concelho de Penamacor, a confrontar do norte com
Rua Pública, do sul com António Ribeiro, do nascente com Se-
bastião Ribeiro e do poente com Joaquim Rebelo, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor, inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome de José Gameiro, sob o artigo
348, com o valor patrimonial tributário, igual ao atribuído de mil e
vinte euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, cinco de Setembro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de treze de julho de dois mil e
dezassete, lavrada a folhas oitenta e uma e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Noven-
ta e Quatro, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

RITA DOS SANTOS ANDRADE NABAIS LOURO e marido
ANTÓNIO DOS SANTOS LOURO, casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais da freguesia de Meimoa, concelho de
Penamacor onde residem na Estrada Nacional n.º 81, NIFs 130
568 546 e 129 431 230, justificaram por não possuírem título a
aquisição por usucapião dos prédios a seguir identificados com
o valor patrimonial tributário e atribuído total de duzentos e trinta
e três euros e cinquenta e sete cêntimos.

Número um: prédio rústico, sito em Carvalhinho, na fre-
guesia de Meimoa, concelho de Penamacor, que se compõe por
cultura arvense de regadio, com a área de mil quinhentos e
quarente e oito metros quadrados, a confrontar do norte com
herdeiros de José Luís Soares de Oliveira, sul e poente com caminho
e do nascente com António José dos Santos Nabais, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 322 secção O, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de ¤83,60, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Penamacor.

Número dois: prédio rústico, sito em Carvalhinho, na fre-
guesia de Meimoa, concelho de Penamacor, que se compõe por
cultura arvense e leitos de curso de água, com a área de dois mil
e quatrocentos metros quadrados, a confrontar do norte com
José Soares, sul com Caminho Público, nascente com Ribeira e
do poente com Rita dos Santos Andrade Nabais, inscrito na ma-
triz cadastral sob o artigo 323 secção O, que provem do artigo 7
secção O, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cento
e quarenta e sete euros e noventa e sete cêntimos.

Este prédio está descrito na Conservatória do Registo Predi-
al de Penamacor sob o número mil duzentos e sessenta e nove/
da freguesia de Meimoa, com o registo em comum e sem deter-
minação de parte ou direito a favor de José Jesus Lopes Nabais,
Maria de Jesus Nabais, Narcisa de Jesus Lopes Nabais Moreno
e Rita dos Santos Andrade Nabais Louro pela apresentação sete
de catorze de outubro de mil novecentos e noventa e oito, o qual,
apenas por lapso, foi registado a seu favor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, treze de julho de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos
da alínea b) do artigo 30° da Lei n°. 75/2013, de 12 de setembro,
para uma sessão ordinária a realizar no dia 14 de setembro
de 2017, pelas 9 horas e 30 minutos, no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal, com a seguinte ordem de trabalhos:

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação da ata nº. 5, referente à sessão de 30/

06/2017.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câma-

ra sobre a atividade municipal e situação financeira do Município.

ADITAMENTO
Ponto 3 – Discussão e votação da proposta de “Repartição

e Encargos Plurianuais referente às obras “Construção de Pista
de Karting” e “Construção de um Pavilhão na Área de Localiza-
ção Empresarial”. (Proposta n.º 19/2017)

Ponto 4 – Discussão e votação da proposta de Projeto de
“Regulamento Municipal da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Automóveis Ligeiros de Passageiros no Município
de Castelo Branco”.  (Proposta n.º 20/2017)

Paços do Município de Castelo Branco, 11 de setembro de 2017
O Presidente da Assembleia Municipal,

Valter Victorino Lemos

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e vinte e um do livro de
notas número duzentos e trinta e quatro-G deste mesmo Cartó-
rio, JOSÉ JORGE RAMALHINHO DOS SANTOS BRÁS, NIF 126
411 409 e sua mulher, MARIA DE LURDES BARATA FILIPE INÁCIO
RAMALHINHO, NIF 126 411 417, casados sob o regime de co-
munhão de adquiridos, naturais da freguesia de Tinalhas, con-
celho de Castelo Branco, onde residem, na Rua Visconde de
Tinalhas, n.º 21-B, justificaram a posse do direito de propriedade
invocando a usucapião sobre o prédio rústico, composto por
cultura arvense, sobreiros e montado de sobro ou sobreiral, com
a área de três mil duzentos e cinquenta metros quadrados, sito
em “Gosendo”, freguesia de Tinalhas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte, do sul e do poente com Almerindo de Car-
valho Tomé e do nascente com José Jorge Ramalhinho Santos
Brás, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os núme-
ros seis mil e sete, a folhas noventa e três do livro B-dezoito,
vinte e dois mil quatrocentos e cinquenta e quatro, a folhas cento
e quatro verso do livro B-sessenta, vinte e dois mil quinhentos e
oitenta e nove, a folhas cento e setenta e três do Libro B-ses-
senta e mil cento e sessenta e oito, todos da freguesia de Tinalhas,
concelho de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respecti-
va, em nome de herdeiros de Manuel dos Santos Braz, sob o
artigo 292, secção B, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de quarentra e cinco euros e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, doze de Setembro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

Segunda-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José



SEXTA max. 24|min. 12
céu limpo

SÁBADO max. 23|min. 12
céu nublado

QUINTA max. 29|min. 14
céu pouco nublado

DOMINGO max. 24|min. 11
ceú pouco nublado
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António Cardoso Alves enca-
beça a lista do Partido Social
Democrata (PSD) à União de
Freguesias de Proença-a-Nova
e Peral com o lema Compromis-
so e Atitude, pelas raízes que Nos
Unem.

Na apresentação da candi-
datura, domingo, António Car-
doso Alves afirmou que “co-
nheço esta União de Fregue-
sias como a palma das minhas
mãos”, referindo que “o que
importa são as pessoas e, por
isso, irei visitar recorrentemen-
te todos os lugares da Fregue-
sia.”.

O facto de agora se estar
num contexto de União de Fre-
guesias, levou a que esta can-

O candidato da coligação Novo
Rumo à Assembleia de Fregue-
sia de Fratel, nas eleições autár-
quicas de 1 de outubro, Luís
Cardoso, bem como a lista que
o acompanha, foi apresenta-
do, publicamente, sexta-feira,
pelo candidato da coligação à
Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, Carlos Faria.

Luís Cardoso, que já esteve
durante oito anos à frente des-
ta Freguesia, aceitou candida-
tar-se novamente por verificar
que “a Freguesia de Fratel está

AUTÁRQUICAS

PSD apresenta candidato
à Assembleia de
Proença-a-Nova e Peral

didatura fizesse questão de le-
var em número dois, Paula
Gonçalves, residente na extin-
ta Freguesia do Peral. A lista
fica completa com Filomena
Grácio, José Ferreira Lopes,

Natália Farinha, Osvaldo Agos-
tinho, Luís Balau Catarino, An-
tónio Joaquim Dias, António
Martins Tavares, João Cristó-
vão, João Gonçalves e Virgílio
Ribeiro.

Além das visitas mensais a
um lugar da Freguesia, o can-
didato destacou ainda que a
requalificação da Fonte das
Três Bicas é algo que em con-
junto com a Câmara de Proen-
ça-a-Nova deseja executar, e
ainda “pretendo deslocar ao
Peral alguns serviços da com-
petência da União de Fregue-
sias, de modo a realizar aquele
que é por excelência o trabalho
de uma junta de freguesia, es-
tar junto dos fregueses”.

A candidata do PSD à Câ-
mara, Helena Mendonça, afir-
mou que “esta candidatura à
União de Freguesias é uma
prova de atitude, de coragem e
de compromisso”.

Luís Cardoso quer dar
Novo Rumo ao Fratel

estagnada e é necessário dar-
lhe um novo alento”.

O cabeça de lista tem a
acompanhá-lo Gonçalo Pi-
res, Vítor Morgado, Teresa
Amaro, Márcio Pires, Ana Isa-
bel Mendes, Maria de Fáti-
ma Trindade, Luís Ribeiro,
João Pinheiro, Pedro Rama-
lhete, João Pires Manuel e
Manuel Ribeiro.

Luís Cardoso afirma que a
sua equipa trabalhará “sem-
pre por uma Freguesia melhor
e com confiança no futuro”.


